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Conceito do desenuoluimento
G identidade cultural
abordados no seminár¡o
sobre o lll Gongresso

Encontro Neto-Eanes em Bissau
Do Gablnete da PresHencla do Conselho de Es.

tado da Repúbltca dâ Gutné-Blssau recebemos un
com't¡nlcado anrmclando o encontro, etn Blssau,para
o-s dþs ?A e 25 do corrente, dos éhefes de Es-taao
Agostinlrs Neto, Presldente- da Repribllca foputar
d'e Angolla e General Ramalho Ean&, presldénîe de
fepúb-Itca Portuguesa. Transcrevemós o" fot"gr. o
teor do comunlcado.

_ ¡O Gablnete aa-itesUCo.¡" do C;onselho'd" E"-
tado¡omr¡nlca que nos dlas 24 e 25 enconûarseão,
qm Btsslu, o camaradh Dr. Agostlnho Neto e o Sr.
Gene¡al R¡malho Eanes, respõOtvamente-p.edaen
le da_Reprlbllca Popular de Ãngola e prõstãente de
Repúlltpa_ Portuguesa. A escolña da nossa capttal¡para local deste enco¡tro entre qs dots Ct*ri¡ aé
Estado amlgos, testem_unha-.dos laços é.ee"t l"-qüõ
un:m.o n9ss9 l-als à-ReprÍbllca popular de AngoË ea Portugal. A chegada do prestdente Agostt¡rhã ÀIe
fo ¡stá^nrevtstq para a pró:dma qutnta.letra, dit ?2.O Sr. General Ramalho Eanes cf,eg¡ará a Blssau no
sábado, illa A.>

TRIIiSEMAÀI¡ÍRIO Ì{/ICIOI{AL ¡ls IREçO S¡0 PES(X¡

3713/3726/372t BISSÀU

0 P.lf.0,c.
no XI Cengrssro
da Llgr
Csmunlst¡
Jugoslaua

(Contlnua na pág.' E)

i A fim de representar o
nossoPartido-oPAIGC
no XI Congresso da Liga
Comunista fugoslava LCJ
que sç realizará em Belgra.
do, seguiu, no sábado passæ

do para a Jugoslávia r¡ma
delegação, chefiada pelo ca
marada Otto Schacth, mem.
bro do CEL do Partido c

Secretário do Conselho Na.
cional da Guiné do PAIGC
Acompanhao o camarada
Tino Lima Gomes, Comissá
rio de Estado das Obras
Públicas Coustrução e Ur
banismo.

No momento da sua par
tida o camarada Otto Scha
ath salientaria a ajuda que

a Lþa Comunista Jugoslava
deu ao nosso Partido, duraû
te a luta armada de liberta
ção nacional, no domlnio d¡
Saúde pois, .e prlmelrr
hospltal que tlvemoe na lu
ta, gw cufou os nossos fe
rldq e doentes fel rrrn {e
natlvo deste Pa¡tldo amtgo
Por lsso ach¡rmos tu,sto, ñ
mom€nto em que estõo ¡
fazer o seu XI Coqgresso
estarnos presentes e ler¡ar
-!.hes aquele abraço frater-
nal do nosso Partldo e con
sequentemente do nosso po
vo da Gulné e Cabo Verde
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Vasco da Gama
Fernande¡
em Cabo Verdr

PRAIA - Uma dele-
gação da Assembleia
Nacional da República
Portuguesa, conduzida
pelo seu Presidente
Vasco da Gama Fernan-
des, iniciou no sábado
passado uma visita ofi-
cial de quatro dias à
República irmã de Ca-
bo Verde. Durante esta
sua visita, Vasco da
Gama Fernandes terá
conversações com o ca-
marada Abílio Duarte,
Presidente da Assem-
bleia Nacional Papular
Caboverdiana.

Esta delegaçãe será
recebida em audiência
pelo camarada Pedro
Pires, Primeiro Minis-
tro e terá encontros
com o secretariado da
Assembleia Nacional Po-
pular e co¡n uma dele-
gação da comunidade
portuguesa residente
naquele pafs.

A delegação parla-
mentar portuguesa visi-
farâ, no interior da ilha
de Santiago, situada a
sul do arquipélego, rea-
lizações agrícolas. Hoje
partirá para a ilha de
S. Vicente, onde poderá
visitar as fábricas de
aparelhos de precisão e
de dessalinização da
âgua, as instalações
portuárias e oficinas
de artesanato. (FP)

C Tres paises africanos

contaa a força

de intetvenção

(Pág.B)

O Mundial de futebol en'
tra amanhã na sua fase de
cisiva. Seis equipas (Holan-

da, Itâlia, RFA, Brasil, Ar-
gentina e Polónia) estão

aioda na corrida para o tí'
tulo.SóoPerueaÁustria
é que já se encontram eli-
minados. Até agora não se

cEstamos aqul para dla.
logar com o Govemo da Re-
prtbllca da Gu¡né-
-Blssau e flnallzar os
contactos para posterlor-
mente concretizar o prc
gra¡na de aJuda Económi-
ca que a Organlzação das
Nações Unidas pretende
dar ao vosso paíst
acentuou à sua chegada no
passado sábado, ao nosso
país, o Assistente do Secre-
tário-Geral das Nações Uni-
das para as Questões Polí-
ticas Especiais, Abducra-
him Farah.

O senhor Abducrahim Fa-

rah é acompanhado nesta
visita de cinco dias a Bis-
sau, por um economista do
desenvolvimento, J a m e s
Ilett e por um assistente
economista, Virgulino L.
Duarte.

Continuando as suas de-
clarações'aos órgãos de in-
formação nacional, o envia-
do das Nações Ur¡idas sa.
lientaria: <No ano passado,
a Organização das Nações
Unldas votou uma resolu-
ção paia alular a Gutné.
-Blssau, essenclalmente no
domínio económlco. A As
semblela Geral da ONU sa-

bc que a Guiné.Bisau, um
pafs recenteme¡rte lnde.
pendente, luta com vários
problemas económlcos, pa-
ra poder salr da sltuação
de sub.desenvolvimento e,
que üutou duramente para
obter a sua lnrdependênclar.

Neste contexto, o Secre-
tárieGeral da ONU que é
o responsável por esse pro-
grama, indicotr o Gabinete
do senhor Farah para es-
tudar o problema e propôr
soluções concretas. Três
meses depois foi enviado um
grupo de sete peritos para
estudar o problema e apre-

sentar um relatório com-
pleto das necessidades ime-
diatas do nosso país. Esta
missão apresentou o seu es-
tudo. Agora a presente dele:
gação fará os riltimos con-
tactos. Como nos diria o
Assistente do Secretário
Geral, este relatório é para
os membros das Nações
Unidas compreenderem .rne-
lhor os problemas ¿a duin¿-
.Bissau.

SÞgundo nos informou,
depois do Secretário Geral
das Nações Unidas tomar

Ainda antes da sua par,ti-
da o enviado da Fretilir¡ te-
ve uma reunião conjunta
com o cafnarada Presidente
Luiz Cabral è com o cama-
rada Francisco Mendes, Co-
missário Principal do Con-
selho de Comissários de Es-
tado. Neste encontro o diri-
gente da Fretilin f.ez o bæ
lanço das suas ac,tividades
no pais e abordaram as ret
lações com Portugal. Na al-
tura o Presidente afir:mou.
-se disposto a contribuir pa-
ra r¡m possível encontro
entre o Presidente portu-
guês Ramalho Eanes e uma
delegação da Fretilin.

ËHüOIITRA-$E ltA GUI{E-BISSAU

O $EffiETARIO-GERAI AÐI['ilrO DA OIIU

<<O nosso conceito de de
senvolvimento baseia-se, em
primeiro lugar, na necessi-
dade fundamental de trans-
formar a realidade que nos
foi deixada pelo colonialis-
mo portuguêsD, afirmou o
camarada Vasco Cabral, do
Comilé Executivo do Parti-
do e Comissário de Estado
do Deser¡volvimento Econó-
mico e Planificação, ao
abordar o tema <O nosso
conceito de desenvolvimen-
to>, durante a sessão de do-
mingo, do seminário sobre
a divulgação e populariza-
ção das resoluções do III
Congresso.

..Temos que partir da
consciência e do conheci-
mento dessa realidade para
podermos ver que meiòs uti-
lizar para transformar essa
mesma realidader, diria

pode dizer que exista uma
equipa umodelo¿

Holanda-RFA e Brasil-Ar.
gentina eram dois desafios
que se esperavam especta.

culares. Mas tal não acon-

teceu. O lnico mérito dos

dois gigantesl europeus foi
o de oferecer qtatro golos,

ainda o camarada Vasco
Cabral referindese ao tema,
para acrescentar que qual-
quer conceito não parte do
nada, mas sim de uma ex-
periência vivida e que o
nosso conèeito de desenvol-
vimento baseia-se, desde a
criação do Partido, rna vlda
que tem tldo o nosso povo
e o nosso Partldo e ns vlda
que o nosso Partldo soube
crlar, desenvolver e melho.
rar para o no$¡o povoD.

Durante a sessáo de do-
mingo interviu ainda o ca-
marada Mário de Andrade,
coordenadorgeral do Con-
selho Nacional de Cultura
que desenvolveu o tema
<Identidade Cultural e De-
senvolvimentor. Ae longo da
sua importante intervenção

(Conttnua na págtna 8)

e Comandante das Falintil
que foi portador de uma
mensagem pessoal do Pre-

, sidente da República de Ti-
mor Leste, camarada Nico-
lau Lobato, para o camara-
ra Presidente Luiz Cabral.

Durante a sua estadia de
cerca de uma semafla em
Bissau, o camarada Rogé-
rio Lobato foi recebido pelo
câmarada Lutz Cabral,
Presidente do Conselho de
Estado. Após ter entregue a
mensagem, ex¡r,ôs ao cama-
rada Presidente da situação
políticemilitar em Timor
I-este, depois da prisão de
Xavier do Amaral e abor.

EnYlado da Fretilin
deixou o nosso país

Deixou no sábado passado dou o problema do apoio
o nosso país, com destino diplomático que o nosso
a Luanda, o camarada Re Governq pode dar à Fretilin
gério Lobato, membro do e à República Democrática
Comité Central da Fretilin de Timor Leste.

Emboixodor
a.

egrPCro
ocuso
Sodote
i

'LIsBoA-oembaixador
da Repiblica.Árabe d(
Egipto em Lisboa, genera
Saad El Shazly, exprimir
abertamente, ontem, a su¡
oposição ao presidente Ano
uar El Sadate, ao qual acu
sa de ter instaurado <un
regime autocratico, camu
flado atrás da fachada dt
instituições democráticar
desprovidas de todo o po
dert.

Um comunicado enviadr
ontem à imprensa,oer¡
baixador estima. que o regi
me do presidente Sadatr

"não é melhor do que o dr

Salazar/Caetano, dem¡ba
do em Portugal em l9?4, or

(Contlnr¡¡ un pá¡ln¡ S)

Mundiol 78' Desfecho i.p rev¡sível
presente preciosos numa
competição onde já se re-
gistaram sqþ resultados em
brancos e apenas 77 golos
em 2880 minutos. A era dos
Franz Beckenbauer e Johan
Cruijff está longe.

Olsd-americanos não es-
tiveram à altura d¿ egrande

(Contlnua na páglna ó)
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Dos leitores

Excursõo porq Cqbo Verde

Estamos, cada vez mais, a aproximarmo-nos do 5

de Julho, aniversário da proclamação da indepen-

dência da República irmã de Cabo Verde' Desde a

data da súa independência muitos guineenses têm

ido a Cabo Verde para participar nas comemo-

rações e aproveitar a oportunidade para conhecer

o chão caboverdiano e as suas montan'hosas ilhas'

Este ano, até agora não se sabe nada de concre-

to. Algumas pessoas dizem, <(nas mesas dos cafés>

que haverá este anq outra excursão, outras dizem

que será de avião e outras ainda que será de bar-

co. Parece-me que no ano passadq foi os TACV que

promoveram essa viagem aos filhos da Guiné por-

qrr" ot nossos aviões só lá vão de 15 em 15 dias e

em regime de carga.

Quanto a mim,'esta viagem a Cabo Verde tem

um grande sentido político pois, situa-se no qua'

¿ro ãa unidade da Guiné e Cabo Verde um dos

princlpios do Partido- e o grande sonho do funda-

dor da nossa nacionalidade, camarada Amílcar Ca'

bral. Tenho a certeza que essas pessosas que vão

em excursões pensam nisso' Pensam em conhecer

aquelas ilhas situadas em pleno Atlântico e ser aca'

rinhadas pelo seu povo hospitaleiro'

Também o problema não deve ficar só assim' Fi-

lhos da Guiné, cqnhecerem Cabo Verde' O contrário

deve acontecer' No aniversário da independência

da Guiné'Bissau podemos preparar e convidar os

nossos irmãos caboverdianos a visitar e a conhe'

cer o, nosso país. Pois, para haver unidade que to-

dos nós desejamos, temos que nos conhecer'

Como diria o camarada Francisco Mendes, Cornis-

sário Principal do Conselho de Comissários de Es-

tado, em entrevista cqncedida aos órgãos de infor-

mação, depois de ter participado na reunião da Co'

missão Peimanente do CEL que teve lugar em Cabo

Verde, aO nosso povo da Guiné, e Cabo Verde, para

falar de unldade, é preciso qîe ela seJa efectiva e

.leal e o contacto humano está aclma de tudo"'

Mas ela não pode ficar por aqui' É preciso que

haja ogtras iniciativas e outro tipo de contactos'

Para já penso que excursões a Cabo Verde e para

a Guiné já são um grande Passo'

MIKA LIMA

Aluno do cicls
apurad0 n0 concufso
"'Cocialtsmo: teoria e Prática"

O peis

Após vários contactos
com os resPonsáveis das

Forças Armadas Revolucio-
nárias da Guiné-Bissau' re-

gressou no sábado, Passa-
do à República irmã de

Cabo Verde, uma delegação

das FARP daquele Pals,
que era chefiada Pelo ca-

marada Agnelo Dantas,
membro do CSL do Partido

Delegoção
regressou (x

dqs FARP
Cqbo Verde

Cooperoçõo
JAAC-FDJ

A Juventude Africana
Amílcar Cabral e a Juven-
tude Livre Democrática da

RDA, assinararn no Passa'
do domingo um acordo de
cooperação, por intermé-
dic¡ dos camaradas Emil
Krompholz chefe do dePar-
tamento das Brigadas de

Amizade do Conselho Cen'

tral da FDJ e Lúcio Brito
dos Santos, da Comissão
Política e resPonsável do
departamento das relações

exteriores da JAAC.
Saliente-se que o acotrdo

de cooperação é válido Por
um perÍodo de três anos.

O acto da assinatura de-

senrolou-se na Presença do
camarada Francisco da

Silva (Chico Bá), membro
do Co¡nité Executivo da

Luta do PAIGC e ResPon-

sável Nacional da JMC'
além da assistência de uma
delegação desta organiza-

ção juvenil e de membros
das Brigadas de Amizade'

Entretanto, no.Passado
sábado, teve lugar na sede

da JAAC um encontro en'

tre as duas organizações
juvenis. Na cerimónia, os

camaradas Chico Bá e

EmiI. Kro,mpholz aborda-

ram questões referentes às

actividades da nossa orga-

nizaçáo juvenil no resPei-

tante a sua estruturação
com o objectivo de fazet
os jovens ParticiPar na vi-

da socio-Política do nosso

país, e ao trabalho levado

a cabo Pela FDJ no cum-

primento das tarefas Prio'
ritárias do seu País.

e Comandante Geral das

FARP e das Milíiias de Ca-

bo Verde.

O camarada Agnelo Dan'
tas era aco¡nPanhado Por
dois comandantes de re'
gião militar, dois coman'
dantes de batalhão, um co'
mandante de ComPanhia
de reconhecimento e um

oficial do Estado Maior da

primeira região militar.

A visita desta delegação

ao nosso País enquadrava-
.se na necessidade de con-

taitos Permanentes entre
as FARP da Guiné'Bissau e

de Cabo Verde, contribuin'
clo assim Para a unidade
dos dois Países.

Técnicos
poftugueses
de ccntabilldade

Regressa amanhã a Lis'

bcv¿ uma delegação de três

cooperantes Portugueses da

Agência de Organização e

Ccntabilidade RUF, chefia-

da pelo dr. Antó¡rio Marti'

nho Fernandes, gerente des-

ta agência. Fazem Parte

também da delegação os

técnicos João de Almeida

Soares e Paulo José Alves

Ferreira,
Esta delegação que se en-

contra em Bissau desde o

dia 7 do corrente mês fez a

montagem de um novo sis-

tema de contabilidade fi-

nanceira e orçamental no

Comissariado de Estado dos

Correios e Telecomunica-

ções e na Caixa Económica

Postal.
O gruPo da RUF voltará

brevemente ao nosso País

para continuar a dar a as'

sistência necessária ao Co'

missariado de Estado dos

Correios e Teleco¡nunica-

ções'

Realizou-se ontem no es'

critório da delegação da
Agência de ImPrensa No-

vosti, uma cerimónia da

entrega de um relógio de

pulso de fabrico soviético,
ao camarada Caetano Cam-

pal, aluno do Ciclo, PrePa'

ratório do Ensino Secundá'

rio que foi o segundo Pre-
miado no concurso da re-

vista da APN uSocialismo:

teoria e Prática".
Este concurso que foi

promovido Por ocasião do

ó0." aniversário da Revolu'

ção Socialista de Outubro'
tinha comcr objectivo aPu'

rar os melhores artigos so
bre temas de Polftica inter-

nacional. Contou no entan-

to, com a ParticiPação de

muitos leitores dos Países

europeus, dos Estados Uni'

dos, do Carødâ, bem como

da América Latina, Ásia e

África.
O juri examinou atenta'

mente todos os materiais
recebidos, tendo designado,

de entre os leitores da edi-

ção portuguesa de uSocia'

lismo: teoria e Práticat, que

concorreram, os seguintes

vencedores:' Primeiro Pré-
miqaAngolaesegundos
prémios a Moçambique e
-Guiné-Bissau 

resPectiva-

mente. O camarada Caetano

Campal concorreu com um

artigo designado <Lenine e

a revoluçãoo.
Caetano CamPal, de 14

anos, foi o concorrente mais
jovem deste concursq e'.re-

ceberá também uma assrna-

tura desta revista Para os

anos de 1978:79.

lniciou-se ontem o 2'o semindrio
;;'Ë;;- oirecçõo e gestõo de emPresos

Promovido Pelo Comissa'

riado de Estado do Desen-

volvimento Económico e

Planificação, teve inlcio

ãtt,"* dã manhã no Hotel

24 de Sþtembro, o segundo

da série de quatro seminá-

rios sobre direcção e ges'

tão de empresas' Recorde-

-se que estes seminários

têm o aPoio da equiPa téc-

nica do consórcio Cetel-

-Norma.

(Contlnua na Páelna 8)

Responde o Povo

Que imPortônciq otribui oo Conselho
se organismo desenPenha

um paPel de relevo da rc
construção nacional' Nir¡'
guém ignora que a econô

rniu¿abasefundamental
para que haja uma Política
sã. Por esse facto louvamos

com grande satisfação toda

a iniciativa do referido or'

ganismo na Procura das so'

luções Para tudo que cons'

tituir um entrave ao nosso

desenvolvimento económi'

co. Por outro lado salienta

-se que o Conselho Econó'

mico, itendo como objecti-

vo pôr na Prática as linhas

traçadas Para o nosso ar-

ranque económico, ProPõe

servir o nosso Povo em mæ

térias primárias Para a sua

vida.

Ëconómico ?

Antes de interromper o,s seus trabalhos em Bolama'

o Conselho Económico da Guiné-Bissau, debruçou-se so-

bre as propostas apresentadas pelos Comissariados cla

Àg.i""It"."-e Comércio, além de outras questões relacio'

nadas com q nosso desenvolvimento, nomeadamente o

. projecto da criação duma cornpanhia de seguros e o or-

iu*"rr,o de invèstimentos' Por outro lado' o Conselho

Ëconómico, fez algumas recomendaçóes no que diz res-

peito à superação de algumas dificuldades inerentes a al-

g*, departamentos estatais, tais co¡no a criação de celei'

ios regi,onais, para facilitar a distribuição e conservação

de serientes e ã pro¡ecto de criação de uma empresa mis-

ta de comercialização e tratamento, do algodão' Saliente-

-se que muitas outras medidas foram igualmente toma-
' das em relação a outros Comissariados'

Dada a importância de que se reveste este tema o
nNô Pintchau inquiriu alguns populares sobre "Oue im-

" portância atribulu ao Conselho Económico?" e registou

as opiniões seguintes:'

AECONOMIA ÉABASE
FI'NDAMENÎAL

Manuel Jauará, 23 anos,

Þrofessor do Ensino Se'

cundário-<Quantoamim
acho que o Conselho Econô
mico tem uma imPortância
primordial para a vida do
nosso Estado. Porque é nes:

GARANTE
O DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO

Mamadú Saliu B¡an,20

anos, Estudante - "O Con'

selho Económico tem uma

grande imPortância' na me'

dida em que é um organrs'

mo gue garante o desenvol'

vimento económico do nos'

so pals. Através da sua

reunião realizada em Bola-

ma, serão solucionados Pro
blemas urgentes Para a nos'

sa actividade económica,

facilitando deste modo a

aplicação práticas de Pla-

nos traçados, que visam

orientar a nolsa economia

para o intersse do nosso

povo. Sendo uma reunião

anual, penso que q¡rós o

balanço das actividades do

nosso governo neste imPor'

tante sector, seráo suPera:

das algumas dificuldades

existentes nos diversos de'

partamento.s estatais.r

uM PASSO TMPORTANTq

António Fernandes, 26

anos trabalhador da Funçóo
Pública - "Não resta a me
nor dúvida que a reunião
do Conselho Económico
marca rnais um Passo im-
portante na nossa vida, uma

vez que as medidas ali to"
madas irão rePercutir-se no

nosso processo de desenvol-

vimento em curso. Um fac'
to para mim imPortante e

que gostaria aqui de cha'

mar a atenção é o ter vindo
a realizarse no interior do
país e este ano sobretudo

em Bolama, como foram de

solidariedade Para com o
povo daquela região' Foi,

aliás com grande satisfa-

ção que ouvi en'umerar,

através da Rádio, as inrlms

ras realizações Programadas
para as ilhas de Bolama e

Bijagós, o que acho bastan-

te justo, uma vez que vai
de encontro aos anseios e

e necessidades das suas Po'
pulações. Daqui os meus

votos de que tais Projectos
ganham forma dentro do
mais curto espaço de temPo
mas, sobretudo, que as Po'
pulações de outras regiões
possam também beneficiar
-se do mesmo aPoio do nos'

so Governo, isso, embora
saiba de antemão que é nes-

se aspecto que se encami-
nha a nossa política do de'
senvolvimento.

Terça-Felra, 20 de Junho de 1978
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Cabo Verde

¡Vamos vencer a secaD, disse Aristides Pereira, S'ecre-
tárioGeral do PAIGC e Presidente da República de Cabo
Verde, dirigindese à população da Brava, durante a vi-
sita de três dias efectuada à ilha de S. Nicolau. Referin-
do-se às dificuldades enfrentadas pelo seu Governo na
resoluçãs dos problemas, Aristides Pereira salientou a
ajuda francesa, que contribui para o desenvolvimento in-
tegral da ilha.ConcluÍmos hoje a publicação do discurso
do Presidente Aristides Pereira em S. Nicolau.

Posso pois garantir aos
irmãos e compatriotas aqui
presentes, que desde a pri-
meira hora da nossa inde-
pendência, S'. Nicolau cørs.
tituiu para o nosso Partido
e o nosso Governo um moþ
tivo de preocupação e de
cuidado especiais.

Apesar das grandes difi-
culdades e de todas as ca-
rências resultantes da inex-
periência do nosso jovem
Estado,osesforços dirigidos
no sentido de prestar a de-
vida assistência e criar as
mínimas bases para um de-
senvolvimento racional da
ilha, são evidentes e pro
vam de facto a realidade
dessa preocupação dos di-
rigentes do país.

No quadro das nossas re-
lações diversificadas com o
mundo exterior, devemos
neste caso particular de S.
Nicolau, salientar a coope-
ração estabelecida com a
França, país com que man-
temog relações correctas de
cooperação e de respeito.

EMPA
constrói
otmozém

Está a ser construldo na

Achada Grende um armæ
zém de ciÍfëflto, completa:
mente financiado pela EM-
PÀ Empresa P¡lblica de
Abastecimento e crrja inau-
guração deverå ter lugar
em Julho. Até à dtura, não
existem depósito para o ar-
mazenamento de cimento o
que constiÍri t'm verdad€fuo
problema- Por exemplo, com
urna nova remessa de ma-
terial a receber e sen.local
para a colocar, aEMPA
é obrigada a colocar o ci-
mento na rua, frente às
suas instalações. Avançar
com este projecto é pois,
ruDa necessidade a conside
rar. Às obras estão entrs
gues às Obras Prltlicas, de'
vendorse registar o emipre.
go massivo da pedra tanto
na construção como no r&
vestimento das paredes, o
que parec€ derivar de uma
directiva para utilizar de
preferêncira esse material
de constnrçÍio que se eDcon-

lra facilmente em territór
rio nacional

Couvenhamos até que, no
as¡recto estético, e feitas
todas as adaptações deriva'
das do ¡reso desse material,
a contsrução urbana só tem
a ganhar c(}rn o revestimea-
to com essa pedra argilosa
(c também com a origem
calcária) abundante em di'
ve¡sas ilb¡s.

À União Soviética ofere-
ceu um navio a Cabo Ver-
de, que futuramente fará
parte da marinba de guerra
nacional.

A cerimónia de entrega
teve lugar nq Porto Grande
S. Vicente na primeira se-
mana do mês em curso, e
conta com a presença dos
camaradas Agnelo Dantas,
membro do Conselho Su-
perior da Luta e Coman-
dante Geral das FARP e Mi-
I í c i a s, Eduardo Santos,
membro do Conselho Su-
perior de Luta e Coman-
dante da l.' Região Militar
e Marinha, camaradas res-
ponsáveis do Partido e das
organizações de massa na-
quela ilha.

As boas relações existen-
tes entre o-s dois Partidos,
Governos e Povos foram
realçadas pelo representan'
te soviético no decorrer da
sua alocuçãq que concluiu
desejando ao Povo cabover-
dianq sucessos no fortale'
cimento da sua caPacidade
defensiva e reconstrução

O camarada Herculano
Vieira, Ministro dos Trans¡
portes e Comunicações, re
cebeu o catedrático de Ex'
ploração e Dirccção de Por

Tcrçr-Fclra 20 de Jr¡nho de lCft

"Vqmos vencer o secott
* Aristides Pereiro ö populoçõo do Brovo (conclusõo)

Tendo tido dificuldades
normais de infcio, têm sido
feitos esforços nos dois
sentidos, de modo a dar a
eficácia necessária a essa
mesma cooperação, que vi-
sa todo um desenvolvi.
mentq integral da ilha. Es-
tamos certos da boa vonta-
de do Governo francês e
dos seus cooperantes, e
com certeza vrunos entrar
numa fase nova de pleno
rendimento e eficácia.

VAMOS VENCER
AS DIFICT'LDADES

frmãqs e Compatriatas,
Camaradas,

Vencemos o colonialismo,
e hoje somos livres e sobe-
ranos. Essa luta custou
imenso sacrifíciq e muito
t€mpo - quase vinte anos.
Os melhores filhos do
¡rosso povo ficaram pelo
caminho, consentindo o sa-
crifício. máximo das suas
vidas para que hoje pudes-
semos estar aqui na nossa
terra verdadeiramente $o,

berana. Mesmo o melhor
de todos nós - o grande
e imortal AMILCAR CA-
BRAL, ficou também no ca-
minho. Mas finalmente ven-
cemos, g nosso povo veo-
ceu.

Agora temos à nossa
frente a gigantesca obra de
reconstrução da nossa ter-
ra ressequida e martiriza-
d^. Ê, e vai ser difícil. Vai
ser necessário muito esfqr-
ço, muito sacriflcio e mui-
to tempo, mas com o nosso
trabalho permanente, com
o nossq sacrifício e o nosso
suor vr¡mos vencer de cer-
teza! Vamos vencer a seca.
Vamos vencer a erosão e a
desertificação! Vamos fla-

zer reverdecer os nos,sos
campos; vamos trazer a
verdadeira alegria de viver
a tqdos os lares do nosso
querido Cabo Verde.

Vamos fazer tudo isso,
juntos; unidos sob a ban-
deira do Partido de CA-
BRAL-oPAIGC.Juntos,
na unidade em Cabo Ver-
de; unidade na Guiné; uni-
dade da Guiné e CaboVer-
de! Juntos e unidqs como
oS dedOs ds rrrn¿ ¡n{or!

Irmãos e compatriotas,

Camaradas,

A termÍnar, queria ape-
nas acrescentar uma sau-

dação especial aos nossos
trabalhadores emigrantes
de S. Nicolau, e muito par-
ticularmente às nossas mu-
lheres, cuja conduta exem-
plar no estrangeiro consti-
tui um motivo de orgulho
e de confiança no futuro e
tem valorizado e prestigia-
do mais ainda o nome de
Cabq Verde, como terra de
trabalhadores capazes, sé-
rios e eficazes.

Finalmente, quero a;gra-
decer, em nome da delega-

ção do Partido e do Gover-
no que me acompanha, e
em meu nome próprio esta
fraternal e calorosa recep-

ção, que nos encoraja e
confirma a nossa convicção
segura de que nenhuma
força no mundo, seja ela
de que natureza for, pode
rá impedir o nosso povo,
unido, mcbilizado e organi-
zado no seio do nosso gra¡r-
de Partido, avançar vitorio-
samente pelo glorioso cami-
nho da paz, do progresso
e da felicidade para todos
os seus filhos.

Viva a República de Ca-
bo Verde!

Viva a unidade Guiné e

Cabo Verde!
Viva o valoroso povo de

S. Nicolau!
Viva o, PAIGC!
Viva q PAIGC!
Viva q PAIGC!

AMILCAR @ABRAL

rerlo lu cio n áriaA prát¡ca

Uniõo Soviético oferece
nacional. Na sua interven-

ção, Agnelo Dantas fez real-
çar a importâurcia da ceri-
mónia, a qual, segundo ele,
marca a primeira etapa da
eMari¡rha de Guerrar cabo¡
verdiana. Frisou os laços
de amizade e cooperação
que unem desde os tempos
mais difíceis, o povo da
União Soviética e os pc
vos da Guiné e Cabo Ver-
de.

c5 de Julho, é o nome
que se decidiu pôr à uni-
dade oferecida pela União
S<¡viética. Segundo o cama-
rada Agnelo Dantas, o bar-
co nãq é propriamente de
combate, mas servirá para
traûsportè de pessoal e mæ
terial, desempenhando tam-
bém o papel de barcqesco'
la, na fsrmação dos nossos
quadros.

Pode dizer-se que se trata
de uma ajuda considerável
no quadro das Forças Ar-
madas caboverdianas, pelo
que exortou os oficiais e

marinheiros a aProveita-
rem no miiximo todas as

potencialidades do mesmo.

DONATTVO DO OOMITÉ
DE SOLIDARIEDi¡DE

Entret¡nto, pr¡m¡ cerlmô
nia a que assistiu o cama-
rada LuÍs Fonseca, mem-
bro do Conselho Superior
da Luta do PAIGC, o Em-
balxd¡or da Unlão SoYfé
tlca cm Cabo Verde ¡r. Se
mienov, fez no passado dia
10 do corrente, a entreg¿i
á Direcção Nacional do
Pqrtido de uma ajuda ma-
terial nos domínios dos
transportes, material de es-

critório, e desportivo.
Na sua intervenção de

entrega, o embaixador se
viético sublinhou que esse

donativo testemurürava a so'
lidariedade fratemal exis-
tente entre as organizações
das massas dos nosrcs dois
pafscs.

Em resposta, o camarada
Lufs Fonseca agradeceu em
nome da Direcção do nosso
Partido, expressando o seu
reconhecimento por esse
gesto de solidariedade.

VL MEMOR.ANDUM DO PARTIDO AFRICANO DA
INDEPENDÊNCIA DA GUINÉ, E CABO VERDE
(PAIGC) AO GOVERNO PORTUGUÊS

O PARTIDO AFRICANO DA INDEPENDÊNCIA
(PAIGC), que luta pela independência total e ime-
diata dos p'ovos guineenses e caboverdianos no qua-
dro da unidade africana, tem seguido com atenção
todas as medidas tomadas pelo Governo portu-
guês para tentar manter o seu domínio colonial
sobre os povos da Guiné e Cabo Verde. Fo,rçado
pela opressão colonial e pela repressão policial, a
agir na clandestinidade, o nosso Partido iem mo-
bilizado e organizado as m¿tssas populares para a
luta de liquidação urgente da dominação colonial
portuguesa na Guiné e Cabo Verde.

Embora conhecendo de sobejo a posição
adoptada pelo Governo português em relação ao
fenómeno da descolonizaçáo, que caracteriza o
nosso século, os povos da Guiné e Cabo Verde e
o nosso Partido tem estadoa (esperaro melhorsem
deixar de se preparar para o piorr. Temos esperado
com paciência, que os actuais di¡igentes de Portu-
gal se resolvam a analizar concretamente a situação
doe nossos pafses e dos próprios interesses portu-
gueses - e se decidam a reconhecer âos nossos po
vos o direito à autodeterminação, consagrado pela '

carta das Nações Unidas e respeitado pela esmaga-
dora maioria das potências coloniais

Em vez de se decidir a tomar uma atitude cora-
josa no sentido de cumprir as suas obrigações
para com os nossos povos, e sair duma situação
insustentável e manifestarrtente' contrária às leis
internacionais e à moral do nosso tempo, o Go
verno português tem vindo a recorrer a todos os
meios de que pode lançar mão, para reforçar e
tentar manter o seu domfnio sqbre os nossos pe
vos. É com profundo desgosto que registamos esta
realidade, até porque tem vindo a destruir as pos-
sibilidades de, depois da conquista da independên-,
cia nacional da Guiné e Cabo Verde, o povo por-
tuguês e os nossos povos realizarem na amizade,
na paz e na igualdade de direitos e deveres, uma
colaboração frutlfera. Ainda que não nos cumpra
julgar o Governo português nq que se refere à
defesa dos interesses do próprio povo cle Portugal,.
sornos forçados a reconhecer qLre esses interesses.
estão a ser grandemente prejudicados pela posi-

ção que esse Govemo teima em manter, em relação
aos direitos fundamentais dos nossos povos e à
nossa luta de libertação.

Depois do massacre do cais de Pidjiguiti (Bis-

sau, 3 de Agosto de 1959) no qual militares e civis
portugueses mataram a tiro dezenas de trabalha-
dores guineenses em greve, uma onda de repres-
são e de terror, planêada e comandada pela PIDE,
veio tornar mais dura a vida e a luta do povo
da Guiné. A paf disso, a administração colonial
conseguiu, com o aumento da exportação do arroz,
criar mais uma arrna de opressão,- a fome - que
castiga actualmente uma grzurde parte do povo
guineense. Não satisfeito com essas medidas, que
têm o objectivo evidente tentar quebrar a firme
decisão do povo guineense de se libertar da domi-
nação colonial, o Governo português tem vindo a
preparar-se febrilmente para, por meio do recurso
às forças armadas, afogar em sangue qualquer ten-
tativa de instrrreição por parte do povo da Guiné.

rryb t

novro

Exploroçõo e Direcçõo de Porto¡

tos, Sr. Modesto Vogueras

Gonzalez, que veio a Cabo

Verde, Do quadro de coope

ração com o PNUD. A sua

estadia esteve relacionada

com os danos causados pe'
la maresia no Ponto do Va-
le dos Cavaleiros, na ilha
do Fogo.
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Documento

ePensamqs que o fundamental em Cabo Verde é criar condições para que as pessoas

trabalhem uo próprio pafsr,'dirla o camarada Sérgio Centeio, do Conselho Nacional de

Cabo Verde do PAIGC, referindose às medidas tomadas pelo seu Governo de protecção
aos emigrantes caboverdiano¡ no estrangeiro. Sérgio Centeio falava durante a sessão

do Seminário organizado pelo Secretariado do Partidq, para a divulgação e populariza-

ção das resoluções do III Congresso. Depois da sua longa exposição, sobre *O programa
de Emergência em Cabq Verder, aquele mem bro da CNCV responderia a uma série de

questões levantadas pelos seminaristas e relacionadas sobretudo com a ajuda estrangei-
ra, no âmbito do programa de èmtrgência para fazer face as consequências da seca, e à
utilização dessa mesma ajuda. A integração doe trabalhadores ligados aos projectos do
programa no futuro plano do desenvolvimento económico do paÍs e a criaçáo de infraes-
truturas, por parte do Estado, para fazer face às tendências feudais de exploração do
solo seriam também abordados. Apresentamos hoje, a ultima parte da intervenção do ca-

marada Sérgio Centeio no referido seminário.

A DirecçãoGeral do Pla- via zonas irrigadas com

O FUNDAMENT¡
2

E CRIAR AS COND
- Sérgio Centeio no Seminór

¡
I

neamento, nesta altura, é o
departamento que controla
os programas de ernergên-
cia e de investimento e que

tem lançedo algumas estrütw
ras, embora poucas, no do
mlnio da gestão do p¡ggra-
ma de emergência. Este ul'
timo foi financiado quase

fIæ em 70 Por cento. Não
foi financiado comPleta-
mente porque também este

ano não vieram os equiPa-

mentos, grande Parte destes

ficaram por chegar' Houve

uma ajuda substancial, cm
certa medida, de alg¡¡ns

palses em dinheiro, que

permitiu comPriar de ims
öato alguns equiPamentos
para se fazer face às nece¡'

sidades do aumentq da Pre
dutividade. Mas a maiqr
partc da ajuda Para o fl'
nanciamento do Programa
de emergência foi feita sob

a forma allmentar, o que não

nos permitiu comPrar equi-
pamentos gue ainda nos

fazem rnuita falta nos tra'
balhqs de envergadura dos

da defesa e seParação dos

solol, e da consenação da

água.

Os programas de emergên'
cia, conforme já dissemos,

tiveram um PaPel imPor-
tante nesta fase da nossa

vida, na medida que Perrli'
tiram corrbater toda urna

¡érie de consequênclas da

dominaçâe colonial. Au'
mentamos bastante a ùos.

ra produtivldade. Hoje Po
demos dizer que em certas

zonas onde há meios mate-

riais e equíPamentos au'
mentamôs Pora cinco ou sels

vezes mais a Produtividade.
Mas há outros lugares em
que por falta de equiPa-

fientos ainda não aumen'
tamos muito mais, na me
dida esr que corecemos dc
dinlrelro e de outros meios.

Por outro lado, esses Pre
grìamas permitiram o lança'
mento das estruturas indis'
pensáveis a futuramente se

combater a falta de chuvas.
Âgora, por exemplo, com a
falta de chuvas, mesmo que
chova um bocadinho aquém
do que é normal em Cabo
Verde, nós temo"s a possibi-
lidade de criar zonas irri-
gadas não permanente ma!
temporúrias. Já isso acon-
teceu em 75/76 e permitiu
e muita gente ter rendi-
mentos além da época nor-
mal de chuva. Em 197ó os

agricultores foram além de
época normal de chuva¡
que é de Julho até Novem-

bro. Àinda até Março ha-

água proveniente dessa in-
filtração e desses trabalhos
que nós fizemos.

AUMENTO DA ÁREA

IRRIGIItr'A

Além disso criamos vá-

rios empregos Perrnafientes
a longo pr¿rzo. Com esse

lrabalho aumentamos a área

irigada e esta, normalmcnte
aumenta os empregos Per-

manentes. SegUndo os teô
ncos desse tipo de traba-

lho, há necessidade da mão
de obra. Cerca de 15 a 20

por centq do pessoal em-

pregado nos trabalhos deste

género obtém sempre r¡m

emprego permanente. Nós

verificamos que no nosso

caso não foi assim tãq ele
vado o número de Pessoas

empregadas Porque temos

ainda outros Problemas no

domíniq da estruturação

agrâria. No nosso País te-

mos uma estrutura agráriä
que é bastante injustaeque
não permite em certa mÈ
dida lançar algumas obras
no domfnio da expansão da
nossa produção, Porque
são estn¡tura¡ ao fim e ao
cabo baseadas no modo de
produção precapitalista,
quer dizer, quase feudal
mas já na sua fase de ex'
tinção.

Essas estruturas Pre{a-
pitalistas, bastante difíceis
de ¡e combater nesta altufa,
não permitiram a criaçáo
de empregos a longo Prazo,
de acordo com aquilo que

era de desejar. Consegui-
mos muita coisa nq domf-
nio do Programa de emer-
gência e, ¡este momento, Pel.

rante a expectativa das chu-
vas, estamos a estudar qual '

é o tipo de Programa que
vamo6 lançar agora Para
possivelmente vir fazer face
ainda a um bocado das con-
sequências da seca. Este
ano, se úo chover temos
que fazer face a Proble,mas
diffcels.
- 

Sempre fazemos um prt>
grama para as chuvas e ou-
tro progtama de emergên-
cia para fazer face à falta
de chuvas. Mas pensamos
que este ano nós já temos
algumas estruturas. Já tc-
mos a nlvel de planeamen-
to trabalhos de equipa-
que permitem de facto m+
lhorar substancialmente Ê
programaçáo a longo prazo,

,a criaçãe de empregos a

curtq prazo e o lançamento

das infraestruturas neces-

sárias ao desenvolvimento

dessa agricultura que nós

peDsarnos, deverá repousar

fundamentalmente na irra-
gação. Temos uma superfí-

cie irrigada bastante redu-

zida e pensamos multiplicá-
-la por dez, se necessário,

o que nos permitirá cobrir
grande parte do nqsso d6
fice alimentar, como tam'

bém criar empregos perma-

manentes durante muito
tempo.

Esse trabalho de irriga-

ção exige de nós esforços

no sentido de, a nfvel in-

ternacional, mobilizar os

meios e os equipamentos

indispensáveis à valoriza-

ção das águas sr¡bterrâneas.

E nós estamos a fazer um
esforço considerável ueste

domínio porque Pensamos
que a irrigação deverá ser

a base da nossa agricultura
de futuro para Podermos
libertar-nos da dependência
das chuvas e ao mèsmo
tempo av¿rnçar no domíniq
da racionalização da nossa
agricultura. Temos já ter-
mos.de referências ern rela-

ç:ã9 ao nosso futuro Plano.
Pensamos que em lng dt
veremos eleborar um Plauo
já para 1980, um Plano de

transição.
, Não sei.se os camaradas
conhecem o programa de
emergnêcia bne foi feito
para 1977 /78. Dissemos aqui
que se trata de um Progra'
ma de transição entre os

programas feitos, Progra-
mas conjunturais e o actual
programa iâ mais estru-
turado, tendo errl conta
as nossas reais necessidadeg 

"

de desenvolvimento e de ùr-
tegração de toda a nossa
agricultura..

Em 1980 pensarros já ter
um plano mas até Já'pensa-
mos ainda fazer durante o
perfodo, 78/79, uma espécie
de programa, tambèm de
transição, mas que já pode-
rá ser o últirno programa de
ernergência, embqra os fu-
turos lirogramas de desen
volvimento prevejam tam-
bém medidas relativamente
a problemas de conjuntura

falta de chuvas, por
exemplo.

Sabemos que a situação
climática em Cabo Verde
vai ocntinuar, a não ser que
haja milagres climatológi-
cas. Sofremos de falta de

chnvas periodicamente. Te-
mos a necssidade de lançar
bases para se prever esses
fenómenos climáticos e cre-
mos que com bases na ciên-
cia moderna, podemos pre-
ver, em certa medida, os
anos em que não haverá
chuva. Talvez com esssa
previsão poderemos mais
tarde, mais isso a longo
pr¿¡zo, combater mais efici-
entemente as consequên-
cias da seca. Estamos a lan'
çar as bases para que esse
plano venha a adoptar uma
série de medidas no sentido
de resolver a nossa diflcil
situação económica.

DEBATES

Àpós a independêcia, cri-
ou-se no Ministério dos Ne'
gócios Estrangeiros Ìrma
DirecçãeGeral de Emigra-
ção e Assuntos Consulares,
que deve, em certa medida,
quantificar os aspectos liga-
dos à nossa emigração, as
pessoas que saem e que en-
tram, qual é o país onde
estão e além dissq saber
também quais são as suas
remessas. rlnfelizmente nes-
te momento ainda não dis-
pomos de dados estatlsticos
porque a nossa estatística
não está bem organizada de
modo a nos permitir dizer,
mais ou menos, qual tem si.
do o lndice da nossa emi-
gfação. Mas. constatamos
que em relação aos anos
69178, altrrrra em que houvè
um grande surto de emigra-
ção, a taxa tem baixado,
embora não saibamos pre-
cisar, concretamente, de
quanto.

Esperamoe, muito breve-
mente, poder responder a
esta pergunta, pois neste
momento estamos a efectu'
ar' estudos sobre a nossa
população easaberqual
deverá ser a nossa emigra-
ção nos próximos tempos;
tendo em conta a evolução
natural. Entio, de acordo
com as pessoas que deverão
procurar trabalho nos prô
xinos tempos, e de acordo
com as estruturas de êbso¡
ção no pafs, saberemos mais.
ou :nenos .dizer qual é o ln-
dice de emigração.

Nós pensamos, contudo
que o fundamental é criar
em Cabo Verde as condi-
ções para que as pessoas
trabalham no próprio pafs.
Àté, porque, conforrne já disr
semos, as pessoas que saem
de Cabq Verde são as que
possuem mais capacidade.
São operários especializados
e pessoas'que vão procurar
no estrangeiro aquilo 4le
neste momento não pode-
mos dar em Cabo Verde.'
Por issoo urr'dos objectivos

é criar em Cabo Verde as
condições para que essas
pessoas não saiam, Pensa-
mos que a emigração po-
derá vir a ser reduzida
substancialmente, de acor-
do com as condiçõe5 que
viremos a criar a fim de
integrar os nossos trabalha
dores.

PROTECçÃO
AOS EMIGRÄNTES

Quanto à questão se o
programa de emergência
prevê algunas medidas se
bre a protecção do emi-
grante, nós temos a infor-
mar que este programa, corÞ
forme ressalvamos, tem
como objectivo combatef as
consequências directas da
seça. Quando falámos em
combater alguns efeitos da
emigração nós fizemo-lo
porque deparamos comessa
necessidade este ano, pois
aquando da selecção do pe+
soal para o trabalho nós ve-
rificamos que havia muita
gente que estava lançada no
desemprego porque os fa-
militarçs que eram a garar-
tia da sua sobrevivência es-

tavam no estrangeiro. O
programa de emergênic,a
em si, não prevê essas me-
didas mas o Governo, atra-
vés dqs seus departamen-
tos adequados, prevê me
didas de protecção e inte-
graçãe organizada dos emi-
grantes nas -tarefas de Re-
construção Nacional e não
o progftìma de emerþência,
Por ser r¡m programa con-
juntural.

Quanto aos géneros, a sua
distribuição- e ligação ao
plano de racionalização, di-
zemos que durante eites úl-
timos anos, com a falta de
genéros produeidos local.
mente, o Governo. tem im:
porrtado a maior p4rte de
géneros necessários à ali.
mentação da população.
Nesse quadro, estrrrturou.se
a EMPA (Empresa Pública
de Abastecimento), uma
empresa que foi criada para
satisfazer essas necessida-
des. A Empa tern neste mo-
mento armazéns em todas
as ilhas e controila a impor:.
tação e a distribuição dos
géneros, tentando'raciona-
lizar ao máximo essa distri-
buição.

É através dessa estrtllura

- a EMPA - é que se tem
felto essa racionalização na
distribuição. Pensamos que
tem-se melhorado substan-
cialmente a distribuição
pois as pessoas não se têm
queixado. O único aspecto
negative na distribuição
tem sido a f,alta de meios
de transportes: há falta de
camiões para se levar géne-

ros a um outrþ lugaf e
falta de estradas em col

ções.
Já fizemos aqui men

de que há muitas zonas
ladas, quer dizer, que r

estão servidas por estra
É o problema que se j

por exemplo em Santo

!ão, em Santiago e no Fr

que são as ilhas mais
dentadas e onde há loc
dades que quase não
contactos com outras. I
problema j se põe c

muita seriedade. Quant
camiões, através da ajr
financeira que foi concec
por alguns palses, princi
menteaSuécia,oGove
comprou jó algumas ur
des para a EMPA, queta
cheguem em Julho ou A¡
to. Issq vai permitir cr

bater uma série de pro
mas que existem na dis
bliç6o de géneros, sobr
do . neste aspecto corr¡cl

de falta de meios de tn
portes.

AJT'DA DA ESTRANGEI

Passando a responder

Perguntas sobre quair
países é qtie fornecem i
da ao programa de en
gência, devo dizer que
programa, orçamentado
cerca de 3ó0 mil contos,
submetido a comunidr
intgrnacional, ile uma':
neira geral. Foi forner
aos palses que têm ajud
a região do Sahel. Nós ¡
tencemos à CILS (Con

Intei-Estado, dè Luta ,

'trä a 3eca nô Sahel) porr
este problema é regio
Portânto, no quadro da
operação entre o CILS e

pafses doadores, foi a¡

sentado' o programa
emergênica. Por outro la
o mesmo foi também a¡
sentado nas tribunas in
nacionais - a Comis
Económica para a África
OUA, a Comissão Ecc
mica da ONU e em vál
outras. Foi' também a1

sentado a vários palse
nlvel da bdoperação bili
ral.

Neste momentg, o pro€

ma de emergência não e

finansiado na sua total
de, conforme já vimos, I
cisamente por uma limitar
da assistência internacioJ
sobretudo em equipamen
que nós pretendemos inr
lar. E tem sido fundam
talmente graÇas .a ajuda
alguns países ligados à
munidade económica er
peia, e das quais realçt
Suécia que se tem financi
o porgr¿una de emergên

No âmbito, do progra
de energência; houve
progra¡na. especial par
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salvamento do gado. Os ca-
ma¡adas sabem que un dos
'aspectos da seca, que aliás
esqueci-me de frisar, é a
perda dos dossos'efectivoS
cm animais. Nós actual-
mente temos somente 40
por cento dos bovinos que
tínhamos em 1967. E de ano
a ano, com a seca e falta de
pasto vamos perdendo nais
anim¿is. Os que maiS se .
aguentan sã,o ¿rs cabras.
Mas, dizia eu; dro âmbito
deste programa de salva-
mento de gado, também
Portugal deu a sua ajuda,
fomecendo algum alimento
para o gado.

Sobre as relaçõe.s entre o
programa de investimentq
e o programa de emergên-
cia tenho a dizer que logo
a seguir à independência, e
a tÍtulo da cooperação bila-
teral, quer dizer de país
para paÍs, estabeleceu-se um
conjunto de medidas no
sentido de mobilizar a aju-
da desses países para o fi-
nanciamento dos projectos
de desenvolvimento. Projec-
tos esses que criarão algu-
mas estruturas, não só na
agricultura como também
noutros sectores: electrifi-
cação, construção de casas
e de moradias. Ao mesmo
tempq foi'elaborado o pre
grama de emergência para
fazer face às consequências
da seca. Quer dizer, r¡m pro-
grama mesmo de emergên-
cia. Como não havia chuva,
havia desemprego em mas-
sa, havia falta de alimentos,
não havia o ¡r¡lnimo de
meios de subsistência e por
isso elaborou-se o programa
de emergência.

Portanto as duas coisas
são mais ou menos cornple-
mentares. O programa de
emergênica é um pr:ograma
conjuntural e que foi elabo-
rado para fla¿er Lace a uma
situação determinada num
dadomomentoeoprogra-
ma de investimentos é um
programa contínuo, de cria-
ção de bases materiais para
o desenvolvimento da econ
nomia. A planificação da
econqmia do pals deverá
integrar o programa de

e o programa
de investimentos. Portanto
não é o programa de errier-
gência que se encaminha
Para o Plano mas sim o
plano que, ganhando as ex-
periências dos dois progra-
mas, vem integrar, numa
base iâ mais racional, as
estnrü¡ras de controlo e de
coordenação que deverão,
ser lançadas e que possam l

de facto coordenar mais efi- i
cazmente todas as activida- |
des no domínio da econe f
mia nacional. i

No que se refe¡e à com-l
olementaridade económica i,

GuinéCabo Verde, é compe-
tência . da Comissão Inter-
governamental defini-la. Em
Cabo Verde nós temos um
trabalho de planificação
conforne já clissemos, com
vista a.que em 79 saia um
plano para um ou dois
anos, mas .é claro que a
perspectiva da complemen-
taridade económica no qua-
dro da unidade Guin6Cabo
Veide é fundamental. É
por isso que talvez um dos
pontos da discussão da Con-
ferência f ntergovernamental
seja precisamente o lança-
mento das bases que permi-
tirão o planeamento do
conjunto.

Na equipa do planeamento
temos o nosso calendário
de trabalho e temos aí pre-
visto, que talvez, no próximq
ano, deverá ser feito um es-
tudo conjunto no quadro
de planeamento Guiné-Cabo
Verde sobre as possibilida-
des do planeamento unifi-
cado. Mas, conforme já dis-
se, cabe aos Governos da
Guiné e de Cabo Verde de-
finir esse planeamento e no
quadro da complementari-
dade económica GuinêCabo
Verde. .;

INTEGRAçÃO
DOS IRABALH]UX)RES

O quarto ponto, é so,bre a
capacitação dos trabalhado
res integrados no programa
de emergência com vista a
sua integração no desenvol-

vimento do país. O progra-
ma de emergência, confor-
me jâ dissemos, integra
trabalhadores na sua maio
ria não qualificados. Em
Santo Antão, por exemplo,
80 por cento dos trabalha-

No pafs, a malorla dos traba lhadores não é qualtflcada

dores não são qualificados"
Em Santiago quase que 90
por cento. Portanto são tra-
balhadores que fundarnen-
tal¡nente são agticultores.
Os trabalhos de conserva-

ção do solo e da água, e
construção de estradas sáo
actividades diferentes da
agricultura. Às pessoas não
estão qualificadas para este
tipo de trabalho.

Existem, contudo, traba-
lhadores qualificados para
os trabalhos dos programas
de investimento, embora o
seu nrlmero ainda seja mui-
to aquém daquilo que seria
o desejado É neste sentido
que um dos objectivos do
Governo, portanto da Admi-
nistração fnterna e do Pla-
neamento, é lançar já algu-
mas medidas no sentido
da organização e formação
dos trabalhadores. No qua-
dro desta estratégia estava
a vinda de pessoal qualifi-
cado da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT),
para fazer, nq terreno, quer
dizer nas frentes de traba-
lho, vários estágios de for-
maçã,o. Primeiro do pessoal
que controla, porque é ne-
cessário racionalizar o tra-
balho e ao mesmo tempo
fazer também a fo¡:¡ração
dos trabalhadores.

No quadro da integração
dc¡s trabalhadores existem
alguns projectos de forma-
çõo da mão de obra, na me-
dida em que a maior parte
do pessoal do programa
de emergência é pessoal

não qualificado e em mui-
tos lugares até hâ muitas
mulheres também na sua
maioria náo qualificadas.
Daf a necessidade da sua
formação e integração no
futuro plano do desenvol-

vimento. Mas ainda estamos
aquém daquilo que deverá
ser o desejável para o de-
senvolvimento do traba-
lho.

Quando se apresentou à
comunidade internacional,
o problema que prevalecia
em Cabo Verde, problemas
de crise de seca, logo no
início começaram a chegar
as primeiras dádivas em gé-
neros para distribuição às
pqpulações. Mas o Governo
sempre pôs aos pafses doa-
clores o seguinte problema:
nós em Cabo Verde, não
vamos dar esmolas às pes-
soas, senão ficamos eterîa-
m€nte amarrados a esse sis-
tema. Nós recebemos a
ajuda alimentàr, criamos
uma institiução que venda
esses géneros e depois pa-
gue aos irabalhadores que
executam um trabalho pro-
dutivo. Não aceitaremos
receber os géneros e distri-
buí-loe como quem dá es-
molas.

Assim recebemos estes
géneros através de um de-
partamento especializado
de comercialização e con-
trole que faz a comerciali-
zação. Depgis com os fun-
dos paga aos trabalhadores.
Foi assim que foi criado o
Fundo " do Desenvolvimento
Nacional, um organismo
autónqmo que tem como
tarefa receber da comuni-
dade internacional essa
ajuda alimentar, comerciali-
zar e depois distribuir os
fundos líquidos às diversas
entidad.es que executam o
programa de emergência:
os ministérios da Agricul-
tura, das Obras Públicas.
Portanto, o argumento fun-
damental é esse: não assis-
tir às populações, mas sim
remunerar trabalhadores
iuteirados no trabalho pro
dutivo. E isso tem de facto
dado os seus frutos. O rlnico
problema que existe é de

facto esse aspecto que fe
camos há bocado, que é o
da comercializaçäo não es.
tar a ser feita como previa-
mos porque as pessoas não
têm dinheiro para comprar
e por isso não há comercia-

bza$a que permita pagar
às pessoas.

Criou-se um fundo per-
manente que permitisse
quebrar o clrculo vicioso e
assim resolver esse prq-
blema. A comercialização,
conforme dissemos, tem
também os seus inconve-
nientes quanto às quantida-
des. É, quase que impossÍ-
vel comercializar-se mais do
que 30 mil contos por
mês. É com essas limita-
ções que o fundo se
tem trabalhado. Há uma
comissão administrativa {ue
é composta por represen-
tantes de diversos departa-
mentos de Estado como a
[rlmini5t¡¿çfie Interna, a
Economia, a Cooperação. E
esse cqnselho administra-
tivo do Fundo do Desenvol-
vimento é que toma as me
didas necessárias à racie
nalização da comercializa:
ção da ajuda alimentar es-
trangeira.

Todas as delegações dos
palses doadores que têm
ido a Cabo Verde e que
têm encetado conversações
com . o Governo estão de
acordo com esse método de
trabalho, na medida em que
acham que é a melhor ma-
neira de se trabalhar - não
dar esmolas mas sim apre
veitar essa ajuda para criar
infraestruturas indispensá-
veis ao desenvolvimentq" E
acho que, como diz o ca-
marada Pedro Pires, é aplo
veitar a'ajüda eStrangeira
para ácabar com a ajuda
estrangeira. Quer dizer,
aproveitar a ajuda estran-
geira para criar as. bases
que nos permitam acabar
com a ajuda estrangeira.

Sobre a comercialização,
ela existe a váüos nfveis. O
progrâma de emergência é
financiadq pela ajuda ali-
mentar conforme já disse
mos. Os géneroa chegam. a
Cabo Verde e normalmente
são comercializados atra-
vés da EMPA, que depois
paga ao Fundo de Desen:
volvimento Nacional com o
dinheiro dessa co¡nerciali-
zaçâo e este por sr¡a vez
distribui o dinheiro para
serem financiados os pro
jectos. Portanto, quem faz
a comercializaçio éa EMPA
mas quem controla é o
Fundo, porque aq fim e ao
cabo é o Fundo que recebe
as ajudas externas, dá a
EMPÀ para comercializ.ar e
depoiséopróprioFundo
que controla a forma como
se faz a comercialiøação.

COMÉRCIO PRIVAIX)

Em Cabo Verde existe q
comércio privado, que tem
direito a importar. Simples-
mente, há uma pequena
questão. Os géneros alimen-
tares fornecidos pelas dá-
divas internacionais são
fundamentalmente em mi-
lho, trigo, arroz, óleo, que
às vezezs vêm ern quanti-
dade que já Satisfazem, em
certa medida, o consumq de
determinadas localidades.
Portanto àli onde as neces-

sidades em géneros eståo

satisfeitas, o comércio pri.
vado não tem licença para
importar esses géner.os,

porque senão vinha fazer
concorrência a essa impor-
tação que tem por objecto
combater as crises. Mas o
comércio privado tem di:
reito a irnportar os outros
géneros de que carecemos
em Cabo Verde para a no+
sa alimentação e os géne
ros que mesmo que impor-
tados pela EMPÀ não cbe
gam para as necessidades
do consumo local.

Existe em Cabo Verde
uma Secretaria do Esiado
do Comércio que controla
a iÍiportação. 'Quanþ aq
pro6lema de dlvisas o Ban;
co é que controla a'sua
sdfda. Portanto'é através

: do Comércio .e do Banco
qüe se faz o controlq ds
importação privada. O con'
trolo da importação do Es-
tado é feito também por
esseó organismos ¡r¡ma
båse semelha¡rte- "também
aos organismos prinados.

Sobre os investimentos
do Estado, tem sido ca-
pazes dè enfraquecer as in-
fraestruturas feudaiä, ' c
criar eitruturas riovds de
trabalho. Por cxeiirplo, nir-'
ma ribeira qualquef dc San-
tiago oû de Santo Antão,
há mais zonâs 'para irriga-

, çãq mais água-e'mais:de
fesa contra o: proces$o
de eròsão riais aÍ sc põe
o problerria: o Esgadb faz

. esse trabalho ê será que. as
'pessoas tirab'o "melliof

prweito desses investimen
tos ou: nãq? Af já é uin
problena que se põc neste
momentoequeoGove¡no
está empenhado em tesol-
ver. Existem estrirturas in-
correctas do ponto de vls'ta'

' socioeconómico nq campo
e essas estruturas devérÍo
ser refeitas de acordo ccrn
uma nova þtegração ece
nómica.

Nó¡ temos contactos age
ra com departamentos: es-
pecializados \para se f,azer
q ordenamento territorial.
A base desse ordenamento
territorial de Cabo Verde é
que se pode mais tárde vir
a enfraquecer essas estru.
turas feudais e lançar um
novo modo de produção no
campo, para de facto se ti-
rar o máximo proveito da
terra pqrque grandes inves
timentos nãq estão de'
acordo com pedaços de
terras que nem chega a
meio hectare. Há muitos
bocadinhos de terr¿ onde a
gente não pode trabalhar
'investindo. É necessáriq iD-
vestir sim, mas em sup€'r-
ffcie já que garantem o au-
mento da produção e 4a
produtividade, a eficácia de
uma maneira geral nos tra-
balhos.

Portanto há ess€ tra-
balho que o Estado ætá a
fazer de criação de estrr¡
turas que permitirão mais
tarde a vir lançar discus
sões no sentido de fazer
uma reestrutrrração n4
furicultura-

EM CABO VERDE
,at

OES DE
obre o lll

TR.ABAIHO
Congresso (Conclusõo)
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Desponto

2q.^ iornodo do Nocionol de Fute bol

oro q UDIB
Bulq poró-O

Mund¡ol 78
Ilc¡loaho lmprovl¡fYolO titulo

depois de
pende p
cilindrsr

À balança do tftulo pende agora para Udib, depois
da grande vitória conseguida por esta equipa, frente ao
Sþort Clube de Bula, na tarde de domingo passado Fo-
ram seis golos sem resposta que colocaram a União, mais
perto do título. Com esta cilindragem, a Udib leva uma
vantagem de oito golos de diferença e um jqgo a mais
eobre q Benfica, seu mais directo perseguidor, que não
chegou a se deslocar a lombali, por falta de transporte,
onde devia realizar também no domingo, o seu respecti-
vo jogo da 29.'Jqrnada, contra o Desportivo local. Este
cncont¡o está marcado para amanhã à tarde.

Na su¡ derradeitb etapa,
o Campeonato Nacional dc
Futebol cntrou numa fase
difícil. A incógnita mantém-
-se. Quem será o carnpeâo?

A fai¡a dc campeåo caben

rá I cquipa que dcr .mais
c n¡isr. Por outro lado, ja¡
mais ne história do futebol
guinecnse, Crmpeonato de

,l Fuæbot algu¡n eúgiu tanto
q suor Ras camisolas. O cli-
me desportivo Yem aque.
ccndo subst¡ociialmentc nas
duas rlltitnas scmanas.

NocntantoéaUdibeao
BÊnfica, que cabc a rllrima
palavre.

Os scis golos obtidos pela
Udib, cm Bula, distribuem-
'-rc da squinte mancira:
dois pera Nhamá, dois pan
Batista, o mai¡ arriscado
goleador deste cncontno, um
p¡ra Cuca, outro pare Zé
Furé. Nr primeira Yolta, a
Udib tinha derrotado o
Sport Clube de Bula, ¡e
mette lx)r uma bola a zcro.

Nos restantcs encontros
da 29.'Jo¡nada do campeo
nats Nacional de Futebol,
¡ealizado¡ em Bissau e no

'inte¡lor do pels, ficaram
epurados or seguintes resul'
tados: Ajuda Sport, 2 -Sporting, 2 com (43) fave
rável ao Sporting n¡ 1.'vol-
ta; Îénis Clube, 5 -Gabú, 3,
(1-l) na l.' volta; Cantchun-
go, I - FARP, 0, (3-2) favo
rável a FARP); Buba,4 -
- Bafatá, 3 (l{) favorável-
e Bafatá; Balantas, 0 - Bi¡-
sorã,2; (24) favorável a Bir.
sorã. O encqntro cntre Es-
trela Ncgra e Desportivo de
Farim não ¡e reallzou por
f¡lta dc comparência da
cquip¡ visita¡rta

fiaNrs cLrrBE,5 - cABû,3

UD¡ vitória sem m¡rgcm

F¡rrnåcias

HOJE - TCENIRÂLI - Rua Vitorino Costa, tele'
fone 2453.

AlúlNHl' - TCENTRAL FARMEDI N.'2r - Bairrq
de Belém, telefone 3473.

Cinema

MATINÊ - <O¡ dotr grender ¡ldrabõe¡r - ú/6
' ¡nos, às 18,30 h.

SOIRÉE - Sem¡ne de fltncr ¡ovlétlcor.

Clube senhor absoluto da si-
tuação, a lazer as suas græ
ciosas jogadas, enriquecidas
com dribles de Djoco, des-
marcações constantes de
Franklin e Djossé, e engrina-
ldoras jogadas de Nuno Hel-
der. Contudo o Ténis esce
lheu o terreno para as s-uas

manobras, s lado esquerdo
da defensiva de Gabú, a ze
na mais f¡ac¿ù pois do lado
direito, Gildo não estava na.
da disposto a permitir es-

sas brincadeiras, apesar da
fraca dobra que Campos
lhe oferecia.

E foi assim que oomeça-
rarr¡ a surgir golos em sé
rie na batiza de Quebá. Foi
Djeco quem fez o golo de
empate (2-2), Franklin au-
mentou a contagem parfl
3-2, com um magnffico re-
mate fora de área. Carlitos, ,
não deixou de pagar o seu
quinlÉo fazendo o 4.' golo,
antes de sair lesionado para
dar lugar a Eugénio.

O autor do segundo golo
de Gabri, Silvério, veio a rer
duzir a contagem para 4.3.

Com o Ténis Clube sempre
no ataque, foi Djeco quem
voltou a servirse da confu-
são da defensiva do Gabú,
marcando o quinto e rlltimo
golo da partida.

O Juiz da Partida, Arrat-
do Morais, teve de usar por
duas vezes q cartão ver-
melho. Primeiro para man-
dar para as bancadas o co.
-treinador do Ténis Clube,
Celestino que fez reclama-

ções fora da lei, e depois
já no fim do jogo, para pu-
nir o jogador do Gabú, Nan-
do, por agressão ao seu ad'
versário, Tony lavares. Es'
te soube ter sangue frio e
não respondeu a agressão.
O árbitro não viu a cena,
mas o fiscal de linha estava
atento.

SFORTING, 2 - ,fUDà,2

[.eões envelhecidos.

O Sporting de Bissau em.
patou na tarde de sábado
a duas bolas com o Ajuda
Sport.

Os leões moralnente en-

para dúvidas...
A equipa do Ténis Clube,

diúgida pelos treinadores,
Celesti¡o Mascarer¡tras c
Tonecas Parente, perde
quando quer e ganha quan-
'do quer. Tal voltou a acon
tecer na tarde de domingÕ,
passado, no Estádio Lino
Corrcia, onde a equipa alva
quase que deu um .bailer
ao Desportivo de Gabú, der-
rotando,o depois por 5 a 3.

Ténis quis ganhar e a vitô
ria não deixou margens pa-

ra se duvidar da sua suPe'
rioridade ffsicotécnica, so
bre o adversário. Pelo me-
nos foi o que pudemos veri-
ficar durante o¡ 90 minutos
regulamentares,

No final dos primciros 45

minutos, a equiPa visitante
ganhava por duas bolas a
um¡, golos marcados, Pri'
neiro Erineu, para o Ténis,
e depois Jorge e Silvério Pa'
ra o Desportivo de Gabú.

Apcsar de uma certa se.
gurança que a sr¡a defensiva
impunha frentc a grande
área, @m lony Tavares em

lfrande plano, o Ténis Clube
praticava um futebol des-
contraido, sem ligar pana a
desvantagem que já se rer
gistava no marcador. Pare
cil medir o adversário, cu-
jas preocupações cram bem
outra¡: Gabú tinha-se volta-
do ao ataquc, intcressado
em desfazer a série de em'
pates com o Ténis. Pois rm
Taça da Guiné, no jogo de
primeira máo, as duas
equipas finhamse erípata.
do, c na primeira volta do
camPeon¡to, o rcsultado
também foi de u¡na bola
para cada.

A partid¡ recomeçou com
outro rltmo, com o Îénis

IAAET.A CLAI'gI'ICATIVA

T Y E DGMCS P

BUENOS AIRES _ O
guardião alemão Sepp
Maier detém agora dois re-
cordes no campeonato do
mundo.

Com ló desafiqs durante
¿ts competições de 1970,
1974 e 197E, tornou-se o
guarda-redes mais *caleja-
do" ¿q campeonato mun-
dial, ultrapassando o me
xicano Antonio Carvajal,
que todavia continua a ser
o guarda-redes que mais
participou em campeonatos
do mundo.

O segundo recorde de
Sepp Maier é o da inven-
cibilidade no qual destro
nou o inglês Gordon Banks.
Este último tinha sido im-

vel .cabazadar contra a
,{ustria

A Argentina e o Brasil es.
tão praticanente sobre a
mesñra linha, utas aparentê
mente, os argentinos derre'
rão estar mais a vontade
diante dos peruanos fati.
gados do que os brasileiros
face aos polacos de Deyna
que ai¡da têm urna
palavra a dizex na qoF
rida para o ,tltulo. Tanto no
grupo A como B os lugares
na final podem-se decidir
pela diferença de golos.

Os resultados dos jogos
do fim de semana foram os
seguintes: Holanda-RFA (2Ð
Itália-Áustria (1{), Àrgenti-
na-Brasil (O0) e Polónia.Pc
ru (lO). Pela Hol,and¡ mar
caram Arie Haan e Rene
Van de Kerkhof, Rudiger
Abramczik e Dieter Mueller
pela RFA, Paolo Rossi pela
Itália e Szarmach pela Polô
nia. A classificagåo rþs gru.
pos é a seguinte:

batfvel durante 438 minu.
tos durante a edição do
mundial de 19(ú na lngla-
terra inclinandose aos 439
minutos perante Eu'sébio.
Por seu lado Sepp Maier é
imbatlvel hâ 449 minutos,
ou seja desde o penalty de
Neeskens r¡o primeiro mi-
nuto da final de 1974 RFA-
-Holanda, e isso no termo
de cinco desafios: Contra a
Holanda Q-D, a Polónia
(G0), o México (ó0), a Tu-
nísia (0{), e a Itália (04).

Um outro alemão, Uwe
Seeler, é que é q detentor
do recorde do maior núme
ro de jogos disputados no
campeonato do mundo: 20
durante competições de
1958, 1962,196ó e 1970. (FP)

velhecidos, estiveram à bei-
ra do colapso, num jogo em
que a equipa do Ajuda
Sport mostrou uma certa
supermacia, podendo mes.
mo ter ganho o jogo se os
seus ataca¡rtes úo fossem
tão infantis.

No final da primeira par-
te, o Ajuda Sport ganhava
foþadamente por duas bo
las a zero, golos marcados
por Babagallé, aos 20 mi-
nutos, que aproveitou uma
das várias falhas que cone
'tiam os defesas leoninos. A
culpa do segundo golo cabe
também inteiramente à de:
fensiva. Desta vez foi Agos-
ti¡rho que, ao tentar o seu
perigoso jogo de calcanha'
res, perde a bola em favor
do atacante ajudista Aduló,
que se isolou e marcou à
vontade. Confiante na vitô
ria que lhes soria, os ata-
cantes do Ajuda Sport Per-
deram a noção de conjunto,
sobretudo o próPrio Aduló
que passou a individualizar
as jogadas, apesar das ad-
vertências do técnico DidY,

Para que soltasse a bola ao
primeiro toque.

Apesar deste erro vital a
equipa visitante Perdzu ain'
da na prineira Parte, três
grandes oportunidades de
golo. A o penrlltimo reduto
leonino estava insegura. Me:
no era o único a resPonder
certo Do seu sector esquep
do.

Com a entrada de Paque
te e António Jorge no s€i
gundo tempo, a situãção
melhorou-se para o SPorting
que passou ligeiramente ao
ataque. Foi o próPrlo Pa'
quete que marcou o Primei-
ro golo para o SPorting, aos
40 minutos de jogo, golo

esse que animou o ataque.
Mas Rodolfo Pecriva com
cruzamento retardados. Os
ataques sucediam a todo, o
instante. Rodolfo entra Pa'
ra o centro da grande área,
'onde recebe r¡m cruzamen'
to comprido, e em Posição
diflcil sem esperar que a bo"
fla tocasse o chão, disParou

i qr¡ase a meia volta emPa-

tando o jogo.

(Contlnu¡çõo da 1.' prgha)

finalr que se esperava- Foi
uma ¡robre batalha eútre
duäs equipas sem inspira-

ção. Nem o ¡egresso de Iæa
poldo Luque ajudou os ar-
getrtinos. Já não se falados
virtuosos brasileiros. Eles
morrerarn com Pelé e o
Brasil de 1970.

Amanhã a Holanda de-
fronta a Itália em Buenos'
-Aires. Basta-lhe um empate
para assegurar a qualifica.
ção e encontrar assim uma
segunda oportrrnidade na
final da taça do mundo. Os
italianos também estão na
corrida, mas eles devem la-
mentar muito neste momen-
to os golos que não pude
ram marcar no domingo
contftì a i(ustria, pois isso
pode ser decisivo. Quanto aos
alemães, a sua qualificação
depende ãgora do jogo Itá-

¡lia-Holanila e de uma possí-

Gru¡rc A:
PGMGS

HOLANDA
Itália
RFA
¡{,ustria

Grupo B:
PGMGS

BRASIL
Argentina
Polónia
Peru

Outras modalidades

L/IUDA VENCE NA SUÉCIA

O austríaco Niki Lauda, conduzindo um <Brabham-
-Alfa-Romeo" equipado de um novo ventilador-aspirador
para uma melhor aderência, venceu r¡l sábado a tarde
no circuito de Anderstorp o sexto grande prémio da Suó
cia, oitava prova da temporada que conta para o c¿mpee
nato do mundo dos condutores de fórmula r¡m.

HUNGRIA NA MEIA.FITTIAL DA TAçA DAVIS

¡ llrrngria qualificou:se para a meia-final da taça
Davis, zona europeia rBr após a vitória de Balas Taroc¿i
sobre Peter Elter (RFA) nos quartos da final em três par.
tidas (ó{), 61, U). Os húngaros defroqta.rão a Espanha
na meia-final.

Doi¡ recordos
poro Sgpp Moier

37 3

310
22 2

016

330
32 0
2t 2
004

UDIB...
Benfica
Tombali
FARP...
Sporting
Bafatá ...
Balantas
Gabú ...
Ténis Clube
Bula ... ...
Cantchungo
Bolama ... ...
Buba ... ... ..
Bisso¡6 ... ...
Ajuda Sport .

Far,im ... ...

4IE264518
s19477815
519265613

29 19

2ß l8
28 16

29 14

29 13

29 1l
29 ll
29 l0
2ß ll
29 11

29 l0
29 10

29 10

297
295
2ß4

E 2ó5234ó
E 2572241
5 7782937
7 E5ó3535
ó10ó44832
9 94t43 3l
810403830
910525629
5124851n
5134248n
7t22836n
514516525
315366223
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Africa e o mundo

Nomíbio

Os " ciJtco" contrq q d
unilqterql de eleições

Descoberto mais um vlrus
anti-hepatiteec¡sqo

ticada pelo secretário geral
da ONU, Kurt Waldheim

Num comunicado publica'
do pelo seu porta-voz, Wald-
heim exige ae governo sul-
-africano de se nabsfer de
qualquer acção unilateralÌ
;. p.ocerso politic¿ qu8'
deve conduzir à independên-
cia da Namlbia.

OIT: ANTI.AFARTHEID

A criação de uma comis-
säo especial encarregada de
<formular e promover uma
acção mais eficaz na-Orgæ
nizaçáo Internacional do
Trabalhd contra o apart-
heid" foi pedida, no sába-
do, pela Conferência Inter-
nacior¡al do Trabalho, reu'
nida em Genebra.

O director do Bureau In-
ternacional do Trabalho,
Francis Blanchard, foi cor
vidado pela conferência, a
submeter recomendações
neste sentido, ao conselho
da administração da orga-
nrzação.

Conol de Ponomó

Garter e To\rilos

RET'NIÃO DO COMITI I'E
LIBERTAçÃO DA OqA

DAR--ES-SAI.AM - A pre
sidência do Comité de Li.
bertação da OUA, que esla
va em poder da Llbia pelc
facto da riltima sessão des
te comité se ter rer¡nido en
Tripoli, foi finalmente con
fiada por aclamação ao mi
nistro tanzaniano dos Negó
cios Estraugeiros, Benja
min Nkapa.

A actuaf sessão deste or
ganismo realiza-qe em Da¡
-Es€alam e agrupa os mem
bros do comité de liberta
cão. (FP)

MADAGÁSCAR SUSPENI'I
voos coM /ts croMoREl

ÀNTANANARTVO (

Madagáscar decidiu susper
der.as suas ligações aéreas r

marltimas com as Comores
no final de nma reunião d
Conselho Supremo da Revr
lução, presidido ontem pel
ipresidente da República D
dier Ratsiraka. (FP)

À RI'A B OS PAISEg
/TFRICåNOS

!üsc''
BERLIN - O ministéri

do Comércio Externo da I
D-{. qualificou nqsábado d

importantes, as trocas ecl

nómicas entre o seu pal
porum lado,Moçambique
a Etiópia do outro, e que I

verah lugar desde o inlc
do ano. Segundo este mijoi
tério, a RDA entregou a t

ses países, camiões, máqt
nas agrfcolas e equipame
tos de rtrabalhos ptlbliu
A RDA importou, por s(

lado, rnatérias prinas e a

mentos para gado. O min
tério idicou também, que
cooperagão com esses d<

países abrange também
domínios das minas, (

agricultura, dos transport
e da euergia. (FP)

ARGENTIITIA:
T"IBERTAçÃO DE IRESI

BUENOS AIRES - St
prisioneiros lnllticos fore
libertados na semana p,

sada m Argentina, indiu
na santa-feira pascada,
governo mili¡¿¡'. Por oul
lado, r¡m comunicado
ministério do luterior i¡
sou que quatro pessoas a
sados de atentado conl
a seguranÇa do Estado,
ram autorizados a deixar
pafs, O comunicado acr
centou que seis pessoas
ram posta¡ à disposição
poder executivo há duas
manas. Recorde-se que o i

gime argentino admitiu ,

t977 ter detido cerca dt
mil pessoas, por motiv
ideológicos ou por deli
económicos (FPf

REL^çöES ETróPrÀ
SI,DÃO

ADI$ABEBA - A reun
do comité de mediação
OUA entre a Etiópia e o
dão tem hoje lugar em I
-Es.Salam. A reunião dc

realizar-se no domingo,
Nairobi, mas foi adiad¡
pedido do Sudão. (FP)

a-

o.P.E.P'

NAçÕES UNIDAS - OS

cinco países ocidentais,
membros do Conselho de
Segurança (Canada, Estados
Unidos, França, Grã-Breta-
nha e República Federal
Alemã), advertiram o regl'
me sul-africano de que con-

sideram como nula a recen'
te decisão de estabelecer
unilateralmente listas elei'
torais na Namíbia, decreta-
da pela .África do Sul.'Num 

comunicado conjun'
to, publicado na sexta'feira,
os representantes, nas Næ

ções Unidas, dos cinco Paí-
ses ocidentais, dizem ter
tomado conhecimento da
promulgação, Pelo goverrro

sul-africano, através do ad-

ministrador geral (sul'afri-
cano) da Namfbia, de uma
ordem de recenceamento do
eleitorado. Eles recordam
gü€, nos termos do plano
ocidental de Gõh¡ção polfti:
ca de problemas da Naml-
bia, tal como foi aceite pelq
governo sul-africano, per-
tence ao representante es.
pecial da ONU na Namfbia,
de certificar o caracter
uequitável e apropriado> de

todas as medidas que afec-
tem o processo político, a
todos os níveis da adminis'
traçâo, antes que tais medi-
das possam ter efeito.

À decisão do regime de

Vorster foi igualmente cri'

Bqtolhq nqvol
libqno-isrqel¡tq

ATLANTA-Umnovo
vÍrus que permitirá a

elaboraçêo de uma vaci-

na contra a hepatite
foi isolada, informou
um porta-voz do ceutro
amrericano de controle
de doenças.

Experiências de detec-
tação deste vÍrus per-
mitiram limitar consi-
deravelmente o número
de casos de hepatite
causadas por tra¡¡sfrr
sões de sangue, afirmou
o dr. Daniel Bradley,
pesquisador do centro

BEIRUTE - Uma batalha
naval opôs no domingo, du-
rante uma hora, duas vede
tas da marinha libanesa a
unidades da marinha sionis- .'
tã, quando estas violaram
as águas territoriais libane-
sas e capturaram um bar-
co, o "Dimitria Qm> que
transportava armas\e muni-
ções além de contrabando.

O bureau de Informação
do exército libanês que deu
esta informação, precisou
que (uma vedeta libanesa
foi atingida, mas não houve
vítimas e ignora-se as per-
das do inimigor.

Relatando as circunstân'
cias deste incidente, o co'
mando do exército libanês
indicou que efora info¡ma'
do no sábado que um navio,
o cDimitria UmÞ, transpor-
tando armas e munições as-

sim corno contrabando se di'
rigia para Sarafand (sul do
.Lfbano) vindo de Limassol
(Chipr$. cNo dia, depois de
ter determinado o itenerá-
rio do navic, prosseguiu o
comr¡nicado, rcdet¡s da
marinha libanesa cercaram
e obrigaram o oDimitria
Um, s seguit{hes para a
base de Jounieh (uo norte

de contrôle de doenças
de Phoenix (Arizona),
onde são feitos os estu-
dos.

No er¡tanto, acrescen'
tou que deverão ser fei-
tas novas pesquisas Pa'
ra confirmar a desce
berta. Até agora conhe-
cia-se apenas dois vlrus
da hepatite, o vfrus cÀt,
transmitido por alimen-
tos contaminados e o
vírus cBr, considerado
até hoje como o princi'
pal responsável pela
hepatite transmitida Pe
las transfusões. (FP)

de Beirute)r.
O comunicado concluiu

que .durante o trajecto,
unidades ds exército israe
lita atacaram o comboio.
Depois de uma hgra de tro
cas de tiros, os israelitas
apoderaram-se do navio Que
levaram para fora das águas
tenitoriaais>.

CISJORDANIA

Os notáveis da Cisjordâ'
.nia acolheram desfavora'
lelmente a resPosta do go
verno racista de Begin às
perguntas americanas a resr
peito do estatuto definitivo
dos territórios ocuPados.
Para Bassam Shakaa, Pre'
sidente da Câmara de Na'
plouse, "são 

palavras que se

seguem a outras palawas.
A resposta do governo ls'
raelita não tomou em con-
sideração o fundo do pror
blema polftico e humanitá-
rior. Bassam sublinhou Por
outro lado que (este plano
de autonOmia ¿¿trnini5f¡4-
tiva é puramente r¡nilate-
ral: não tem o acô¡do dos
palestinianoe nem do seu
representante legltimo, a
OLP". (FP)

tlma lei anticrise para
sanear as finanças públicas
e a criação, anunciada há
muito tempo, de sub-gover-
nos regionais na Flandre,
em Wa[qni e em Bruxelas,
estiveram na origem da de-
missão de Tindemans. Não
é a primeira vez que Tin-,
demans recorre ao pedido
de demissão para se ver con-
firmado nas suas funções
soberano belga e suplantar
a decisão dos partidos. O

rei, desta vez, reseryou a sua

decisão, pedindo ao Primei-
ro-ministro (um novo esfor.

çoD para solucionar a ques-

tão. (FP)

Montido o Preço do Pctróleo
GENEBRA-OPreçodo

petróleo Permanecerá sem

alteração até ao fim deste

ano, declarou o ministro do

Peuóleo do Katar no termo
da conferência da OPEP,

reunido, de sábado até on¡

,tem, em Genebra.
qDiscutimos os Problemas

da inflação e da "queda> 
do

dólar. Não chegamos a ne-

nhuma decisão. EsPeramos
poder conseguir, amanhã,
algum resultador, declarava,
na tarde de domin'go, o se'
cretário geral da OPEP,

Ali Jaiddah.
De facto, desde a abertu-

ra da reunião, na manhã de
sábado, os observadores es-

iimavam que esta conferên-
cia não passava de um en'
contro de rotina que se li'
mitaria a manter, até ao
fim deste ano, o preço do
barril do petróeo bruto em
12,70 dólares, preço em vi-
gor desde 1 de Julho
de 1977.

Várias questões surgiam,

no entanto. Nomeadamente,

a necessidade de manter o

preço bruto e mesmo de

substituir o dólar como uni-
dade de conta do petróleo
por um grupo de outras di-

visas menos fracas.

Como se veio a confirmar,
as opiniões das diferentes
delegações não se modifica-
ram e os preços permane-
cerão, idênticos. Mas, sali-
ente-se a Arábia Saudita, o
Katar, os Emiratos Árabes
Unidoseolrão,-países
que lutaram sempre pela es-

tagnação dos preços actuais

-, sofrem uma forte pres-
são .dos outros membros
com vista a um aumento
imediatc do preço. Tanto
mais, que a permanência do
preço actual equivale a uma
diminuigão, em valor real,
pois que o dólar, divisa pela
qual os preços do petróleo
são estabelecidos, perde ter-
reno cada dia que passa,

estimam muitas delegações.

* Aldo Moro outopsiodo
ROMA - Os resultados definitivos da autópsia pra'

ticada no corpo de Aldo Moro, encontrado assassinado
a 9 de Maio último em Roma, indicam que o presidente
da Democracia Cristã (DC), não foi drogado pelos seus
raptores, durante os 54 dias que esteve detido.

Esta ultima parte da autópsia refere-se só ao aspec-
to <químico> do inquérito. Os outros resultados e mais
precisamente os inerentes à análise balística, tinham já
sido comunicados à magistratura italiana dois dias após
a descoberta do corpo de Moro. - (FP)

* lndirq Ghondi: opo¡o
rno¡or¡tdrio

NOVA DELHI - Cinquenta e seis por cento dos in-
dianos são favoráveis ao regresso de Indira Gandhi à che-
fia dlo Governo, revela uma sondagem publicada, no do-
min$o, pelo semanário ",Indian News Magazine>.

,Esta sondagem, efectuada em Maio nas cidades de
Nov,a Delhi, Bombay, Madras e Calcutta, a 7200 pessoas,
den{ronstra igualmente que 37 por cento das pessoas in-
terrtogadas são contra o regresso do'antigo primeiro-mi-
nisüro, enquanto que sete por cento, nãq têm opinião.

- (npl
I
I
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ratiftcam acotdo¡

PANAMÁ. - Vindo para
uma visita relâmpago ao
Panamá, o presidente Carter
assinou os tratados que da'
rão o canal do Panamá aos
panamenhos,

Chegado, na sexta-feira à.
tarde, o presidente norte'
-americano deslocou'se ims
diatamente ao vasto estádio

"Nuevo Panamá> para a trof
ca dos instrumentos de rati-
ficação dos tratados que

permitirão, Progressivamen'
te, a transferêrrcia do Canal

e da sua zona.
Os novos tratados entra-

rão em vigor em Outubro de

1979 e começará então, um
longo processo de transfe
rêrrcia que terminará a 31

de Dezembro de t999-

Os presidentes da Vene
z:urela, da Colômbia, da Cos-

ta Rica e do México' e ain'
da o Primeiro-Ministro da
Jamaica encontraYam-se Pre,
sentes à cerimónia.

Logo aPós as cerimónias,
uma mini'cimeira reuniu os

dirigentes dos vários Palses
pli presentes. Num comuni-

çado conjunto Publicado no

, sábado, no termo de dois

encontros, os ParticiPantes,
após terem manifestado o
seu apoio aos novos tratados
entre o Panamá e os Esta'
dos Unidos, compromete-
ram'se, nomeadamente, a
¡reduzir as zonas de tensãor
e a limitar os armamentos

convencionais no continente
americano. (FP)

Bélgico

Recusada a demissão
o Primeiro-ministro;

BRUXELLAS - O rei
Baudufno da Bélgica recu-
sou ontem, a demissão
apresentada, na quinta-fei-
ra, pelo seu PrimeireMinis-
tro, Leo Tindemans, anun-
ciou o secretariado do Pa-
lácio, num comunicado.

A Béþca perm¿mece as-
sim com o seu governo.

Um acordo foi consegui-
do, ontem, entre os diferen'
tes partidos da coligação
governamental belga sobre
os problemas que conduzi-
raÍr, na quintæfeira passa-
da, o Primeiro.ministro Leo
Tindemans a apresentar a
sua demissão ao rei Bau-
dufno.

,h
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O Mundo

Três países africanos
Gontra a forç¡
de lnterYenção

Três palses africanos pro.
ntrnciaramse no fim da se
mana passada contra a for
mação de uma força africa-
na de defesa como a que
foi proposta pela França e
os seus aliados ocidentais.

ULîIMAS"
NOTICIAS

Mo uritô nio

comboio de Zouerote
Frente Polisório otqco

ró5e cre oIr -

O ministro do Ghana dos
Negócios Estrangeiros, co-

ronel Roger Felli declarou
no seu regresso de Nova-
-York que o seu país nõo
participaria numa tal força
porque ela cé das malc ftr
realistasr. O ministro subli-
nhou em seguída que o
Ghana apoiava sempre a
proposta do falecido presi-
dente Nkrumah de criar
um alto comando africano,
mas que o Ghana não que'
ria participar num alto con

mando criado por uma na'
ção não africana.

Por seu lado. o presiden
te Mathieu Kerekou do Be
!t" afirmou, no sábado, du-
rante a cerimónia da saída
da primeira promoção dos
estagiários do Instituto de
Saúde Pública, que a cRe.
prlbllca do Bentn opunba.se
à consdtr¡tção de forças
panafrtcanas de lntelver
çãor. Kerekou acrescentou
que cnós conhecemos as
rnnnobrag dtatórlas que
conslstem e¡n fazer aPelo
a certos cåefes de Estado
para a crlação de ¡¡ntdades

* Reuniõo do Comecon

MOSCOVO - A 32.'sessáo do oCornecon' (Organisl

mo inter-governamental de ajuda nos países socialistas)'

a nível dã chefes do governQ, decorre em Bucareste até

29 deste mês, anunciou a rádio Moscovo que não precisa

a orclem do dia da sessãq.

A 31.' sessão tivera lugar em Junho de 1977, em Var-

sóvia. - (FP)

Contlnu¡ção da pá9. f.'

conhecimento do relatório,
enviá-leá para o Conselho
da ONU para os problemas
sociais e económicos e em

Julho próximo será discuti-
do a sua concretização nu'
ma conferência que terá lu'
gar em Geneve.

Antes de terminar o se-

nhor Farah afirmaria: "A
missãoanterlor obteve
grande cooperação do vos-
so Governo e' esPer¿¡mos

também a mesma coopera'

ção. Esta é a Primelra vlsi'
ta que faço à Gr¡lné'Btssau
e posrso dizer gue slnto'me
prevlleglado e contente Por
estar no vossr¡ Pafsr.

t,mboixodor
egípclo
couso
Sqdote

Condnuaçåo da pág. l.'

o de Franco que terminou
em Espanha em 197ó".
<Esperamos agora para ver

qual irá ser a reacção do
pesidente Sadate após tndo
isto que eu disse. Reagirá

democraticamente ou auto
craticamente? Estou
pronto pzÌra as duas even-

tualidadesr, concluiu o ge:

neral, reputado pela fedili.
dade à memória dq antigo
<Al Watan Al Arabir. (FP)

-Gerql
Ad¡unto
dq ONU

de combate e de dar-lhes
melos 'iogístlcos para irem
massacrar os povos afrlca-
nos. Elas sáo fln¡remente
condenadas pela revolução
democrática beninense>.

O presidente maliano
Moussa Traore declarou
também, anteontem, . em
Casablanca que o seu país
não participaria na força
inter-africana de interven'
ção no Zaire. ,

Entretanto, Cuba negou
qualquer responsabilidade
na ultima revolta PoPular
verificada no sul do Zatre.
Numa entrevista concedida
às três cadeias de televisão
americana cABC, CBS e

NBO), o presidente Fidel
Castro depois de ter des-

mentido que tivesse sido
informado dos preparativos
da revolta no Shara, decla-
rou-se claramente oposto a
<qualquer operação desse

tipor. ,

. Por outro lado, o minis'
tério francês dos Negócios
Estrangeiros desmentiu, no
sábado, a existência entre
a França e o Egípto de um
acordo secreto sobre a uhar-

monização da cooperação
militar franco-egípcia' em
Áfricar. A existência deste
acordo fora anunciada Pelo
semanário parisiense de lín-
gira árabe, <iAI Watan Æ
Arabi,. _ (Fp)

NOUAKCHATT Um
comboio mineiro que circu-
lava entre Nouadhibou e
Zouerate foi atacado, na
noite de sexta-feira, pelas
forças da Frente Polisário,
soube-se no domingo em
Nouakchott, de boa fonte.

Teria havido um mofto e

um ferido entre a escolta
militar mauritaniana. O pes-

soal civil do Cominor (Com
plexo mineiro do Norte),
estaria são e salvo,
assegurou-se da mesma
fonte. Contudo, os

estragos materiais teriam
sido <relativamente> imPor
tantes, uomeadamente uma

FRANKFORT - A Polí'
cia oeste'a,lemã feriu 4i
pessosas no sábado em

Frankfort, quando manifes-
tantes Protestavam contra

das quatro locomotivas que
pru€m o combóio, que fi'
cou sériamente danificada.

O ataque produziu-se du'
rante a noite a 180 quiló-
metros de Nouadhibou. En'
tretanto, a Tanzânia, Pela
,voz do ss¡¡ ministro dos Ns
gócios Estranleiros, Benja-
min M'Paka, codenou a in'
tervenção militar da França
no Sahara Ociden'tal, o (que
constitui não só uma neg¿r
gão criminosa dos direitos
dos saharaouis a disPorem
deles mesmos, como tam-
bém u¡¡a ameaça à Paz e à
estabilidade nesta região
de .África. (FP) ü

uma reunião do movimen-
to fascista NPD.

Os incidentes começaram,
no centro da cidade, quan'
do cerca de 5 a ó mil pes-

soas pertencentes a diver-
sas organizações de es-

querda e movimentos anti.
.fascistas pretenderam im.
pedir urn cortejo do NPD.
Face à recusa firme de
abandonar a praça, os po-

''lÍcias carregaram sobre
aqueles manifestantes utili-
zando jatos de água e ma-
tracas. (FP)

COMItrÉ ÁR.ABE
DE SOLIDAR,IEDADE

KHARTOUM - O Comité
de solidariedade árabe, di-
rigido pelo presidente Ni-
meiry, chefe de Estado su-
danês, terminou, no domin-
go, os seus trabalhos, O pre-
sidente sudanês lançou um
apelo para que a próxima
reunião do comité se de-
senrole a nível de chefes de
Estado, afim de serem ana-
lizados os resultados o,bti-
dos e fixar as próximas eta-
pas para resolver os confli-
tos entre paÍses árabes,
anunciou um comunicado
publicado no final da reu-
nião.

O comunicado indica que
a data da próxima reunião
deve ser decidida pelo pre-
sidente do Comité, mas não
precisa se o encontro será
a nível de chefes de Estado
como o deseja o presidente
Nimeiry. (FP)

clrrNA/JAPÃ,O
NOVAS NEGOCTAçÕES 

,

;

PEQUIM-Apósares-
posta favorável da China à
proposta japonesa de reto-
mar as negociações sobre o
tratado de paz sinejaponês,
o embaixador do Japão em
Pequim, Shoji, Sato, deixou
ontem a capital chinesa,
com destino a Tóquio onde
terâ consultas com o seu
governq. Sãto, indicou-se de
fonte japonesa, deve infor-
rnar-se particularmente, se
ble a data exacta proposta
pelo Japão, para o reinício
das negociações.

Logo que as negociações
e s te j am suficientemente
avançadas, o ministro japor
nês dos Negócios Estrangei-
ros, Sunao Sonoda irá a Pe-
quim para a conclusão do
ffatado. (FP)

<SALIOUT{I RECEBE
COSMOÀIAUTAS

MOSCOVO - Os cosme
nautas soviéticos, que che-
garam na madrugada de
sábado na nave <Soyouz

291> na estação orbital uS'a-

liout-6>, passaram para esta
estação após terem efectua-
do duas voltas em redor da
Terra, anunciou a rádio
Moscovo.

Os cosmonuatas, Vladi-
mi¡' Kovalenok e Alexandre
Ivantchenkov, verificaram,
primeiro que tudo o herme-
tismo da pqnte de atraca'
gem, estabelecendo dePois
a pressão entre o <iSoYouz>

e a estação pata a qual Pas-
saram através de u'ma via
de comunicação. 

'j

Esta operação foi ¡ segui-
da, em directo, pela ;televi
são, no centro de coptrole
dos vôos espaciais sbviéti'
co, indicou ainda a rádio.

Os cosmonautas' affrma-
ram ter encontrado a,esta'
ção em bom estado
cionarnento. (FP)

fun-

R, F.A. 47 pessoos feridos
pelo polício em Fronkfort

þ

ffi Direcçõo e gestõo de empresqs
(Continua na pâgina 2)

Estes seminários, segun-
dc nos informou o dr. Má-
rio Casquilho, tem dois ob'
jectivos. A exposição gené-

rica dos principais Proble-
mas relacionados com as

técnicas modernas de di-
recção, organização e ges-

tão'de empresas e, ao més'
mo tempo, vulgarizar e dis-
cutir o anteprojecto de lei
sobrè as bases gerais das
empresas prlblicas,' rece
lhendo sugestões e propos-
tas para o seu melhora-
mento.

O conjunto de temas é

vasto e têm sido tratados
superficialmente, e os pro-
blemas que suscitaram
mais interesse, deverão ser
abordados posteriormente
em outros seminários ou
cursos. No fim do primei-
ro seminário foi publicado
um boletim de sugestões e,
pelo'que nos disse q orien-
tador do seminário, muitos
desses temas- já foram es.
colhidos para serem abor-
dados com maior profundi-
dade. Cerca de 120 pessoas,
divididos em grupos de 30,
vão ter a o,portunidade de
se pronr¡nciar sobre este
projecto.

Neste segundo seminário

encontram-se presentes re-

presentantes dos Comissa-

riados dos Combatentes da

Liberdade da Pátria, Ener-
gia, Indústria e Recursos
Naturais, Agricultura e Pe-

cuária, Correios e Teleco'
municações, Informação e

Turismo, Finanças, Comér-'
cio e Artesanato, Saúde e
Assuntos Sociais e Educa-
ção Nacional. Estão tam-
bém algumas empresas pú-
blicas comor a Socotram, a
fábrica de espumas, Cerâ-
mica de Bandim, Armazéns
do Povo, CEABIS, Dicol,
Banco Nacional e Hospital
Simão Mendes. uEspero, no
entanto, que este seja mais
um passo na realização dos
seminários que temos em
vista> - disse o dr. Mário
Casquilho.

Nota-se uma participação
activa por parte dos pre-
sentes, adiantou-nos. Em
cada sessão há uma expo
sição inicial que dura me-
nos de uma hora e, depois
de um pequeno intervalo
há a discussão dos temas.
cCom este senrlnárlo, pre-
tendemos dar noções gerals
de técnrlcas modernas de dl-
recção e gestão de empre-
sas. Num conJunto de 10

sessões os partlclpantes sal-

rã¡o com alguns lnstrumen'

tos mas, que não Poderão
utllizar de lnedlato. Por
isso eles têm que reconhe'

cer a necessidade de apre
fundar qrs estudos. São téc-
nicaq'e- Urstrume¡tôq. que
levaù o-òeu tè'nqiio a pôr
em prática. Por isso Penso
que é mais uma razão de
se co¡neçar, contandor com
os trlmltes dos melos ac-

tuais. Por outro lado, Põe-
-se o problema de formação
dos quadros e gestores das
empresasD - acrescentou o
orientador.

Depois, Mário Casquilho
deu-nos uma ideia da situa-
ção das empresas públicas
no nossq país afirmando
que <elas atravessam gran
des diflcr¡ådades. Penso que
temos que passar para uma
fase de saneamento e con-
solidaçãor de certas empre-
sas. É precibo no entanto,
tirar partido das potencia-
lidades edstentes para pe>

derem produzir mais, dar
rnaior produtlvidade para ir
ao encontro das resoluções
do III Coorgresso que dl-
zem que as empresas cons-
tituem os motores da eco-
nomÍa e factores do desen
volvimento económico da
GulnêBlssaur.

o coordenador-geral do
CNC que considerou identi-
dade cultural como sendo
iexpr€ssão dâ condição ece
nómlcar, referir-se-ia ainda
às relações, dinâmica, no
primeiro caso e dialéctica

' no segundo, entre o saber e
o poder e entre a cultura e
a história.

Por seu lado, Vasco Ca-
bral enumerariâ os factores
ensenciais que contribuiram
para a elaboração doconcei.
¿o de desenvolvimento que
tem o nosso Partido, sendo
o primeiro os princípios mo
rais e políticos do PAIGC.
chamou a atenção para o
capítulo VI do Programa do
Partido, onde se definem al-
guns princípios que estão
ligados com o futuro de.
senvolvimento da nossa ter-
ra, tanto da Guiné como de
Cabo Verde. Mais adiante,
este orador salientaria ainda
que r¡m dos objectivos fi¡¡¡-

SeminrÍrlo sobre o lll Congresso
(Contlnuação da 1.' p4g'lna) damentais do nosso Partido,

directamente ligado com o
colrceito do nosso desenvol.
vimento, é a liquidação da
exploragão do homem pelo
homem. Mas que, segundo
demonstraram as experiên-
cias, para o atingir é funda-
mental mobilizar as cama-
das mais desfavorecidas da
população e distinguir des-
sas camadas sociais quais
são aquelas que podem de-
sempenhar o papel funda.
mental nesse processo.

Quan'to a independência
eeonómica, um dos objecti-
vos da luta do PAIGC, con-
sideiou que para isso são
precisos meios e é necessá-
rio desenvolver aêções, con-
siderando o homem como
sendo elemento fundamen
tal do processo.

Devido à sua importância,
retomamos num dos próxi-
mos números os temas
abordados durantê a ses-

são do seminário.
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